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BC/FOCUS

Mercado reduz previsão da inflação para 3,95%
A previsão do mercado financeiro para o Índice Na-

cional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - refe-
rência oficial da inflação no país - passou de 3,97% para
3,95% em 2026. A estimativa está no boletim Focus desta
quarta-feira, pesquisa divulgada semanalmente pelo

Banco Central (BC) com a expectativa de instituições fi-
nanceiras para os principais indicadores econômicos.
Para 2027, a projeção da inflação se manteve em 3,8%.
Para 2028 e 2029, as previsões são de 3,5% para os dois
anos. Pela sexta semana seguida, a previsão para a infla-

ção de 2026 foi reduzida e está dentro do intervalo da
meta para a variação de preços que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional
(CMN), a meta é de 3%, com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. PÁGINA 2

O Banco Central decretou a liquidação extrajudicial do Banco Pleno.
Anunciada ontem, em Brasília, a medida inclui nesse regime especial a
Pleno Distribuidora Títulos e Valores Mobiliários – integrante do con-
glomerado prudencial Pleno.  Segundo a autoridade monetária, trata-se
de conglomerado de porte pequeno, enquadrado no segmento S4 da re-

gulação prudencial, tendo como instituição líder o Banco Pleno. Este
conglomerado detém, de acordo com o BC, 0,04% do ativo total e 0,05%
das captações totais do Sistema Financeiro Nacional. Anteriormente co-
nhecido como Banco Voiter, o Banco Pleno integrava, até meados de
2025, o conglomerado financeiro do Banco Master, de Vorcaro. PÁGINA 3

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) sancionou as leis que
reajustam os salários e reestruturam as gratificações de servidores do
Legislativo.   Lula vetou trechos que previam os chamados penduri-
calhos, que permitiriam o pagamento acima do teto constitucional,
que hoje é de R$ 46.366,19. Os textos, aprovados pelo Congresso Na-
cional, foram publicados no Diário Oficial da União desta quarta-fei-
ra: leis nº 15.349 (Câmara dos Deputados), nº 15.350 (Senado Fede-
ral) e nº 15.351 (Tribunal de Contas da União). “A sanção parcial
mantém recomposição prevista para 2026 e moderniza as carreiras.
Foram vetados escalonamentos após o atual mandato, licença com-
pensatória com possibilidade de indenização acima do teto e regras
que contrariavam a Constituição e a Lei de Responsabilidade Fiscal”,
explicou a presidência da República, em comunicado. Os chamados
penduricalhos, que foram vetados, são os aumentos graduais nos sa-
lários de 2027, 2028 e 2029; pagamentos retroativos de despesas con-
tinuadas; e a criação de uma licença compensatória que previa dias
de folga que poderiam ser convertidos em dinheiro no caso de ativi-
dades extras, como sessões noturnas, auditorias e plantões. PÁGINA 7

STF reafirma
correção 
do FGTS 
pelo IPCA  

INFLAÇÃO OFICIAL

PENDURICALHOS

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu reafirmar que as
contas do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) devem
ser corrigidas pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), principal indica-
dor da inflação no país.  A deci-
são foi tomada em sessão do ple-
nário virtual da Corte e publicada
na última segunda-feira.  O ple-
nário confirmou entendimento
de 2024, quando os ministros ve-
taram a correção das contas do
FGTS pela Taxa Referencial (TR),
que sempre foi utilizada para
corrigir os depósitos e que
tem valor próximo de zero. Além
disso, também ficou mantida a
parte da decisão que validou a
correção pelo IPCA somente a
novos depósitos e proibiu a cor-
reção para valores retroativos
que estavam depositados nas
contas em junho de 2024, quan-
do a Corte reconheceu o direito
dos correntistas à correção pelo
índice de inflação. A Corte julgou
um recurso de um correntista
contra decisão da Justiça Federal
da Paraíba. PÁGINA 3

FRAUDE FINANCEIRA

BC decreta falência do Banco
Pleno, que era ligado ao Master

RICARDO STUCKERT/PR

Brasil quer
parceria com
a Índia para
remédios

PRODUÇÃO

PÁGINA 5

A Unidos do Viradouro é a campeã do carnaval do Rio de Janeiro
em 2026. O resultado foi anunciado ontem, depois da apuração dos
votos do Grupo Especial que ocorreu na Cidade do Samba, no bairro
da Gamboa, região central da cidade.  O título veio depois de um total
de 270 pontos. A vice-campeã foi a Beija-Flor, com 269,9 pontos, ao
lado da Vila Isabel, com a mesma pontuação. Mais três agremiações
completam o pódio: Salgueiro (269,7 pontos), Imperatriz (269,4) e

Mangueira (269,2). Todas elas participam do Desfile das Campeãs no
próximo sábado (21), no Sambódromo da Marquês de Sapucaí. A Vi-
radouro levou para o Sambódromo o enredo Para cima, Ciça!, que
celebra os 70 anos de Moacyr da Silva Pinto, o mais longevo mestre
de bateria de uma escola de samba em atividade. Durante o desfile, o
mestre homenageado participou da comissão de frente e do último
carro alegórico, regendo os ritmistas. PÁGINA 5

NITERÓI EM FESTA

Viradouro é campeã do carnaval de 2026

Lula sanciona,
com vetos,
reajuste salarial
do Legislativo

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 6

Quarta–feira
de Cinzas

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(28/01) 15%
TR
(14/02) 0,1757%
Poupança 
(14/02) 0,6766%

IGP-M 0,41% (jan.)
IPCA-15 0,20% (jan.)
CDI
(28/01) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 848,39
EURO Comercial
Compra: 6,2038 Venda: 6,2044

EURO turismo 
Compra: 6,2769 Venda: 6,4569
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2288 +1,19%
DÓLAR comercial
Compra: 5,2287 Venda: 5,2293
DÓLAR turismo
Compra: 5,2493 Venda: 5,4293

RAIZ4 0,630 −5,97 −0,040

GOLL54 11,45 0,00 0,00

CVCB3 2,42 −5,47 −0,14

BBAS3 25,43 −2,31 −0,60

BBDC4 20,97 −1,22 −0,26

ONCO3 3,000 +15,38 +0,400

TELB3 14,09 +14,55 +1,79

RNEW3 1,27 +13,39 +0,15

BSLI3 5,22 +11,54 +0,54

ENEV3 21,44 +8,06 +1,60

FRIO3 170,18 −14,91 −29,82

FIEI3 12,60 −10,70 −1,51

BBSE3 33,82 −10,43 −3,94

GFSA3 2,97 −8,62 −0,28

SEQL3 0,560 −8,20 −0,050

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,69% / 186.464,30 / -1.302,12 / Volume: 34.892.216.081 / Negócios: 4.587.066

Dow Jones 49.500,93 +0,10

S&P 500 6.836,17 +0,05

NASDAQ Composite 22.546,67 -0,22

Nasdaq 100 24.732,731 +0,18

Euronext 100 1.786,66 -0,45

CAC 40 8.311,74 -0,35
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Bolsa emenda 3a perda,
mas defende a linha
dos 186 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL 
E MARIA REGINA SILVA/AE

Em dia de vencimento de
opções sobre o índice, e com
sessão abreviada na Quarta-
feira de Cinzas, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo(Bovespa)
operou em modo cautela, em
separado dos ganhos vistos
em Nova York neste meio de
semana mais curta na B3.
Após uma abertura sólida que
o colocou logo aos 187.656,93
pontos, na máxima do dia, o
Ibovespa (Índice Bovespa)
perdeu força ainda na primei-
ra meia hora, passando a osci-
lar em direção a perdas na ses-
são, acentuadas ao longo da
tarde, em especial um pouco
antes e durante a divulgação
da ata do Federal Reserve,
destaque da agenda externa.

Na mínima, tocou os
185.000,96 pontos e, ao fim,
marcava baixa moderada a
0,24%, aos 186.016,31 pontos,
tendo saído de abertura aos
186.464,00 pontos. Com o ven-
cimento de opções sobre o
Ibovespa, o giro financeiro foi
muito reforçado, a 89,4 bi-
lhões na sessão. No mês, o
Ibovespa sobe 2,57%, elevan-
do o agregado no ano a
15,45%, apesar de o índice da
B3 se manter em baixa nas três
últimas sessões.

Nesta retomada dos negó-
cios após a pausa de dois dias
para a folia, Petrobras mos-
trou ganhos, de 1,11% na ON e
de 0,81% na PN no fechamen-
to, impulso insuficiente para
se contrapor à queda de 3,57%
em Vale ON, a ação de maior
peso no Ibovespa, que cedeu
terreno assim como os demais
nomes do setor metálico. A
ausência do mercado chinês,
devido ao feriado do Ano-No-
vo Lunar até o dia 24, deixa as
ações ligadas ao minério de
ferro negociado em Dalian, re-
ferência para esses papéis,

sem norte, dando espaço para
realização de lucros em alguns
casos.

Em 2026, Vale sobe 16,62%,
considerando a correção desta
quarta-feira - no mês, virou
para o negativo (-0,47%). Em
Cingapura, o minério caiu
0,25%. 

Na B3, os bancos mostra-
ram comportamento dividido,
com Bradesco se inclinando
ao negativo na ON (-0,61%) e
PN (-0,29%). Destaque para
Santander (Unit +1,86%, na
máxima do dia no fechamen-
to). Na ponta ganhadora do
Ibovespa na sessão, Raízen
(+6,35%), PetroReconcavo
(+3,59%) e Cosan (+2,94%). No
lado oposto, além de Vale,
apareceram Pão de Açúcar (-
4,55%) e IRB (-3,03%).

Do meio para o fim da tar-
de, a ata do Fed contribuiu
para apreciar o dólar na ses-
são, com o mercado também
de olho nos movimentos dos
EUA com relação ao Irã, ob-
serva Felipe Cima, analista da
Manchester Investimentos.
Em Nova York e Londres, os
contratos futuros de petróleo
mostraram ganhos acima de
4% na sessão. Os principais
índices de ações em NY fe-
charam o dia em alta entre
0,26% (Dow Jones) e 0,78%
(Nasdaq), moderadas após a
ata desta tarde do Federal Re-
serve, com o mercado de lá
também monitorando a pos-
sibilidade de novo shutdown
nos EUA.

Segundo a ata da mais re-
cente reunião de política mo-
netária do Fed, em janeiro,
vários dirigentes afirmaram
que cortes de juros podem
ser apropriados no país se a
inflação convergir para a me-
ta de 2% ao ano. Mas a maio-
ria, no entanto, alertou que
esse progresso pode ser len-
to, ressalva o documento do
BC americano.
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Mercado reduz previsão da
inflação para 3,95% este ano
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A
previsão do mercado
financeiro para o Índi-
ce Nacional de Preços

ao Consumidor Amplo (IPCA) -
referência oficial da inflação no
país - passou de 3,97% para
3,95% em 2026. A estimativa está
no boletim Focus desta quarta-
feira, pesquisa divulgada sema-
nalmente pelo Banco Central
(BC) com a expectativa de insti-
tuições financeiras para os prin-
cipais indicadores econômicos.  

Para 2027, a projeção da in-
flação se manteve em 3,8%. Para
2028 e 2029, as previsões são de
3,5% para os dois anos.

Pela sexta semana seguida, a
previsão para a inflação de 2026
foi reduzida e está dentro do in-
tervalo da meta para a variação
de preços que deve ser persegui-
da pelo BC. Definida pelo Con-
selho Monetário Nacional
(CMN), a meta é de 3%, com in-
tervalo de tolerância de 1,5 pon-
to percentual para cima ou para
baixo. Ou seja, o limite inferior é
1,5%, e o superior, 4,5%.

Em janeiro, a alta dos preços

da conta de luz e da gasolina fi-
zeram a inflação oficial do mês
fechar em 0,33%, mesmo pata-
mar de dezembro. De acordo
com o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), o
resultado fez o IPCA acumular
alta de 4,44% em 2025, dentro da
meta do CMN.

TAXA SELIC
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros (Taxa Selic), defini-
da atualmente em 15% ao ano
pelo Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do BC. Apesar do
recuo da inflação e do dólar, o
colegiado não mexeu nos juros
pela quinta vez seguida na últi-
ma reunião, no fim de janeiro.

A taxa está no maior nível des-
de julho de 2006, quando estava
em 15,25% ao ano. Em comunica-
do, o Copom confirmou que co-
meçará a reduzir os juros na reu-
nião de março, caso a inflação se
mantenha sob controle e não haja
surpresas no cenário econômico.

A estimativa dos analistas de
mercado é que a taxa básica caia

para 12,25% ao ano até o final de
2026, a mesma previsão do bole-
tim Focus da semana passada.
Para 2027 e 2028, a previsão é que
a Selic seja reduzida novamente
para 10,5% ao ano e 10% ao ano,
respectivamente. Em 2029, a taxa
deve chegar a 9,5% ao ano.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a finalidade é conter a de-
manda aquecida; isso causa re-
flexos nos preços porque os ju-
ros mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança.
Assim, taxas mais altas também
podem dificultar a expansão da
economia. Os bancos ainda
consideram outros fatores na
hora de definir os juros cobra-
dos dos consumidores, como
risco de inadimplência, lucro e
despesas administrativas.

Quando a Taxa Selic é reduzi-
da a tendência é que o crédito fi-
que mais barato, com incentivo
à produção e ao consumo, dimi-
nuindo o controle sobre a infla-
ção e estimulando a atividade
econômica.

PIB E CÂMBIO
Nesta edição do boletim Fo-

cus, a estimativa das institui-
ções financeiras para o cresci-
mento da economia brasileira
este ano permanece em 1,8%.
Para 2027, a projeção para o
Produto Interno Bruto (PIB, a
soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país) também ficou
em 1,8%. Para 2028 e 2029, o
mercado financeiro estima ex-
pansão do PIB em 2% para os
dois anos.

Puxada pelas expansões da
indústria e da agropecuária, no
terceiro trimestre de 2025, a eco-
nomia brasileira cresceu 0,1%, o
que é considerado pelo IBGE
como estabilidade. A divulgação
do PIB consolidado de 2025 está
agendada para 3 de março.

Em 2024, o PIB fechou com
alta de 3,4%. O resultado repre-
senta o quarto ano seguido de
crescimento, sendo a maior ex-
pansão desde 2021, quando o
PIB alcançou 4,8%.

A previsão da cotação do dó-
lar está em R$ 5,50 para o fim
deste ano. No fim de 2027, esti-
ma-se que a moeda norte-ame-
ricana fique nesse mesmo pa-
tamar.

MERCADOS

FGC já pagou R$ 37,2 bi em garantias
a credores do Master, 92% do total
ANDRÉ MARINHO/AE                                                     

O Fundo Garantidor de Cré-
dito (FGC) já pagou 92% do vo-
lume total das garantias destina-
das a credores do Master. Se-
gundo comunicado divulgado
ontem até as 10 horas deste dia
18 de fevereiro, o Fundo já havia
desembolsado R$ 37,2 bilhões a
aproximadamente 653 mil in-

vestidores.
Com isso, 84% dos beneficiá-

rios elegíveis já receberam os
valores devidos.

O FGC também será respon-
sável por conduzir o pagamento
de R$ 6,3 bilhões em garantias a
credores do Will Bank, que fazia
parte do conglomerado, mas te-
ve liquidação extrajudicial de-
cretada apenas em janeiro.

Na última sexta-feira, o Fun-
do anunciou a antecipação do
reembolso a clientes do banco
digital com até R$ 1 mil a rece-
ber Até agora, R$ 53 milhões fo-
ram pagos a 380 mil clientes. A
cifra corresponde a 27% do
montante estimado em R$ 200
milhões que deve ser transferido
a 6 milhões de pessoas elegíveis
à antecipação.

O processo de pagamento
aos credores Banco Master,
Banco Master de Investimentos
e Letsbank está sendo feio pelo
aplicativo do FGC.

Já a antecipação referente ao
Will Bank ocorre pela platafor-
ma do próprio banco,  onde
também estão sendo estorna-
dos os depósitos em moeda
eletrônica.

FRAUDE FINANCEIRA

Phenom 300 lidera mercado global
de jatos leves pelo 14º ano seguido 
ELISA CALMON/AE

A família Phenom 300, da
Embraer, foi o jato leve mais
vendido do mundo pelo 14º ano
consecutivo, segundo a Gene-
ral Aviation Manufacturers As-
sociation (Gama). Os dados da
instituição também confirmam
o modelo como o bimotor a jato
mais entregue pelo sexto ano
seguido.

Em 2025, a Embraer entre-
gou 72 aeronaves da série Phe-
nom 300, o maior volume anual
da década. Segundo a fabrican-
te, mais de 900 jatos estão em
operação globalmente, presen-
tes em 70 países e somando
mais de 2,9 milhões de horas
de voo.

"O Phenom 300E continua a
liderar entre os jatos leves por-
que entrega o que os clientes
mais valorizam: performance
incomparável, tecnologia avan-
çada e uma experiência de ca-
bine excepcional",  afirma o
presidente e CEO da Embraer
Aviação Executiva,  Michael
Amalfitano.

O Phenom 300E é o jato leve
mais veloz em produção, com
velocidade de cruzeiro de 464
nós e alcance de 2.010 milhas
náuticas (3.724 km) com cinco
ocupantes. "Com o melhor de-
sempenho de subida da catego-
ria e excelente performance em

pista, tem custo de operação e
manutenção inferior ao de seus
concorrentes", diz a Embraer.

A fabricante destaca que, na
categoria supermédios, a família
Praetor também teve desempe-
nho robusto em 2025, com 69
entregas.

A forte demanda ajudou a
Embraer Executive Jets a alcan-
çar 155 entregas no ano, estabe-
lecendo um novo recorde para a
unidade de negócios, e a supe-
rar a marca de 400 aeronaves da
familia Praetor entregues glo-
balmente. 

EMBRAER

DIVULGAÇÃO

Em pregão de liquidez
reduzida, dólar vai a
R$ 5,24 com exterior
ANTONIO PEREZ/AE

O dólar encerrou a sessão
reduzida desta quarta-feira,
na volta dos negócios após o
carnaval, em leve alta, na casa
de R$ 5,24. Com a agenda do-
méstica esvaziada, o mercado
local de câmbio replicou o
comportamento da moeda
americana no exterior, na es-
teira de indicadores fortes de
atividade nos EUA e do tom le-
vemente mais duro da ata do
Federal Reserve.

O real até ensaiou uma va-
lorização pontual na abertura
dos negócios no início da tar-
de, com o dólar negociado
abaixo da linha de R$ 5,20, mas

perdeu fôlego à medida que a
divisa americana avançava lá
fora. Operadores atribuíram a
queda momentânea do dólar
por aqui a um movimento na-
tural de correção, com des-
monte de posições defensivas
assumidas na sexta-feira, 13,
véspera do Carnaval.

Com mínima de R$ 5,194 e
máxima de R$ 5,2496, o dólar à
vista terminou o pregão desta
quarta-feira de Cinzas em alta
de 0,2%, a R$ 5,2406. A divisa
agora apresenta variação de -
0,13% em fevereiro, após re-
cuo de 4,40% em janeiro -
maior queda mensal desde ju-
nho de 2025 (4,99%). No ano,
as perdas são de 4,53%.

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Aeroportos do CO têm
maior movimento de
passageiros em 7 anos

CENTRO-OESTE

ELISA CALMON/AE 

Os aeroportos do Centro-
Oeste receberam mais de 12,5
milhões de passageiros em
2025, 7,5% a mais do que em
2024. O movimento é o maior
registrado nos terminais da re-
gião em sete anos, segundo da-
dos compilados pelo Ministério
de Portos e Aeroportos com ba-
se no Painel de Demanda e
Oferta da Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac).

Em porcentagem, Sinop
(MT) liderou o ranking em 2025.
O Aeroporto Presidente João
Batista Figueiredo registrou
crescimento de 14,09%, com
trânsito de 227.484 passageiros.
A alta reflete as melhorias im-
plementadas como a requalifi-
cação do pavimento da pista de
pouso e decolagem e das taxi-
ways (pistas de táxi), segundo a
Centro-Oeste Airports, conces-
sionária do terminal.

As outras quatro cidades com
maior movimentação de passa-
geiros aéreos no Centro-Oeste
no ano passado foram Brasília,
Goiânia (GO), Várzea Grande
(MT) e Campo Grande (MS). Na
capital federal, o aumento foi de
10,13%, com fluxo de 8.173.860
viajantes no Aeroporto Interna-

cional Presidente Juscelino Ku-
bitschek.

Na capital de Goiás, a movi-
mentação no Santa Genoveva
cresceu 9,47% com o trânsito de
1.913.579 viajantes. Em Várzea
Grande, o Marechal Rondon re-
gistrou alta de 7,09% com
1.245.965 passageiros aéreos.
Por fim, o Aeroporto de Campo
Grande recebeu 3,15% a mais de
viajantes, registrando 775.150
passageiros.

A expectativa do governo é
de que a região continue a re-
gistrar crescimento consisten-
te nos próximos anos. "É de-
senvolvimento regional conec-
tado ao crescimento do país.
Fortalecer a infraestrutura aé-
rea é mais eficiência logística e
competitividade para quem
produz. Também representa
integração do campo com os
mercados nacionais e interna-
cionais", afirma o ministro de
Portos e Aeroportos, Silvio
Costa Filho.

A partir deste ano e até 2027
serão investidos R$ 91 milhões
nos aeroportos da região. Os re-
cursos foram anunciados em
dezembro pelo Ministério de
Portos e Aeroportos e integram a
carteira pública de investimen-
tos de aeroportos regionais.

FRAUDE FINANCEIRA

BC decreta liquidação do 
Banco Pleno, ligado ao Master 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
Banco Central decre-
tou a liquidação extra-
judicial do Banco Ple-

no. Anunciada ontem, em Bra-
sília, a medida inclui nesse regi-
me especial a Pleno Distribui-
dora Títulos e Valores Mobiliá-
rios – integrante do conglome-
rado prudencial Pleno.  Segun-
do a autoridade monetária, tra-
ta-se de conglomerado de porte
pequeno, enquadrado no seg-
mento S4 da regulação pruden-
cial, tendo como instituição lí-
der o Banco Pleno. Este conglo-
merado detém, de acordo com
o BC, 0,04% do ativo total e
0,05% das captações totais do
Sistema Financeiro Nacional.

BANCO MASTER
Anteriormente conhecido

como Banco Voiter, o Banco
Pleno integrava, até meados de
2025, o conglomerado financei-
ro do Banco Master, do ban-
queiro Daniel Vorcaro, alvo
da Operação Compliance Zero.

A operação investiga a con-
cessão de créditos falsos pelo
Banco Master, incluindo a ten-
tativa de compra da instituição
financeira pelo Banco de Brasí-
lia (BRB), banco público ligado
ao Governo do Distrito Federal.
Segundo as investigações, as
fraudes podem chegar a R$ 17
bilhões. O Banco Pleno é co-
mandado por Augusto Ferreira
Lima(foto com Daniel Vorca-
ro), ex-CEO e ex-sócio do Banco
Master.

“A liquidação extrajudicial
(do Banco Pleno e de sua distri-

buidora) foi motivada pelo
comprometimento da situação
econômico-financeira da insti-
tuição, com deterioração da si-
tuação de liquidez, bem como
por infringência às normas que
disciplinam a sua atividade e
inobservância das determina-
ções do Banco Central do Bra-
sil”, justificou, em nota, o BC.

Outras medidas podem ser
tomadas pela autoridade mone-
tária para apurar as responsabi-
lidades nos termos de suas
competências legais. Caso as
suspeitas de irregularidades se
confirmem, serão adotadas me-
didas sancionadoras de caráter
administrativo e a comunica-
ções às autoridades competen-
tes. Entre as medidas previstas
está a indisponibilidade dos
bens de controladores e admi-

nistradores do conglomerado
prudencial Pleno.

Em comunicado ao merca-
do, o Banco Pleno informou ter
uma “base estimada de 160 mil
credores com depósitos elegí-
veis ao pagamento da garantia,
que somam R$ 4,9 bilhões”, e
que efetuará os pagamentos
conforme regulamentado pelo
Fundo Garantidor de Crédito
(FGC).

“Todos os créditos enqua-
drados no Regulamento do FGC
terão o processo de pagamento
iniciado tão logo o levantamen-
to dos dados dos credores seja
concluído e disponibilizado”,
diz o comunicado.

Acrescenta que mais infor-
mações sobre o pagamento da
garantia ordinária - limitada a
R$ 250 mil - estão disponíveis

no site.
“Solicitamos aos credores

que utilizem o Aplicativo FGC,
desenvolvido para simplificar o
processo de pagamento de ga-
rantias, de forma ágil e total-
mente online”, indicou o banco,
referindo-se ao aplicativo dis-
ponibilizado na Apple Store ou
no Google Play.

“Em etapa posterior, assim
que o FGC receber a relação dos
credores do liquidante, será
possível realizar a solicitação da
garantia, com a identificação do
beneficiário e a indicação da
conta de sua titularidade, onde
o valor da garantia será deposi-
tado”, acrescentou.

Por fim, o banco alega que
não faz parte do conglomerado
Master, o que reconfiguraria li-
mite à regulamentação.

Nota
FIGMA REGISTRA RECEITA MAIOR NO 4º TRIMESTRE
E SUPERA EXPECTATIVAS; AÇÃO SOBE 16%

A empresa de software de design Figma superou as previsões
dos analistas para suas vendas no quarto trimestre de 2025. A
receita cresceu 40% em relação ao ano anterior, atingindo US$
303,8 milhões e superando as estimativas de US$ 293 milhões
dos analistas da FactSet. A empresa também registrou um
lucro ajustado de US$ 0,08 por ação, ou US$ 43 milhões,
acima também da expectativa consensual de Wall Street de
US$ 0,07 por ação (US$ 35 milhões). Sob os princípios
contábeis geralmente aceitos, a Figma teve uma perda de US$
226,6 milhões, mais do que o esperado.STF reafirma correção do FGTS pelo

IPCA e veta pagamento retroativo
ANDRÉ RICHTER/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu reafirmar que as
contas do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) de-
vem ser corrigidas pelo Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), principal
indicador da inflação no país.  

A decisão foi tomada em ses-
são do plenário virtual da Corte
e publicada na última segunda-
feira. 

O plenário confirmou enten-
dimento de 2024, quando os mi-
nistros vetaram a correção das
contas do FGTS pela Taxa Refe-
rencial (TR), que sempre foi uti-
lizada para corrigir os depósitos
e que tem valor próximo de zero.

Além disso, também ficou

mantida a parte da decisão que
validou a correção pelo IPCA so-
mente a novos depósitos e proi-
biu a correção para valores re-
troativos que estavam deposita-
dos nas contas em junho de
2024, quando a Corte reconhe-
ceu o direito dos correntistas à
correção pelo índice de inflação.

A Corte julgou um recurso de
um correntista contra decisão
da Justiça Federal da Paraíba
que não reconheceu a correção
retroativa do saldo pelo IPCA. 

CORREÇÃO
Pela deliberação dos minis-

tros, fica mantido o atual cálculo
que determina a correção com
juros de 3% ao ano, o acréscimo
de distribuição de lucros do fun-
do, além da correção pela TR. A

soma deve garantir a correção
pelo IPCA. 

Contudo, se o cálculo atual
não alcançar o IPCA, caberá ao
Conselho Curador do FGTS esta-
belecer a forma de compensação. 

Durante a tramitação do pro-
cesso, a proposta de cálculo foi
sugerida ao STF pela Advocacia-
Geral da União (AGU), órgão
que representa o governo fede-
ral, após conciliação com cen-
trais sindicais durante a tramita-
ção do processo.

O caso começou a ser julgado
pelo Supremo a partir de uma
ação protocolada em 2014 pelo
partido Solidariedade. A legen-
da sustentou que a correção pe-
la TR, com rendimento próximo
de zero, por ano, não remunera
adequadamente os correntistas,

perdendo para a inflação real.

FGTS
Criado em 1966 para substi-

tuir a garantia de estabilidade
no emprego, o fundo funciona
como uma poupança compul-
sória e proteção financeira con-
tra o desemprego. No caso de
dispensa sem justa causa, o em-
pregado recebe o saldo do
FGTS, mais multa de 40% sobre
o montante.

Após a entrada da ação no
STF, leis começaram a vigorar,
e as contas passaram a ser cor-
rigidas com juros de 3% ao ano,
o acréscimo de distribuição de
lucros do fundo, além da corre-
ção pela TR. No entanto, a cor-
reção continuou abaixo da in-
flação. 
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Fitch: elevar rating do Brasil para
'BB+' exige plano fiscal credível 
ALINE BRONZATI/AE

A Fitch Ratings reafirmou que
uma melhora na nota de crédito
do Brasil depende de um plano
fiscal crível no médio prazo.
Atualmente, o País tem rating
'BB', com perspectiva estável, ou
seja, a dois passos do grau de in-
vestimento. "Uma elevação da
classificação do Brasil para 'BB+'
dependeria de um plano de con-
solidação fiscal que seja substan-
cial, credível e suficiente para for-
talecer nossa confiança na estabi-
lização da dívida a médio prazo",
afirma a Fitch, em relatório em
formato de perguntas e respostas
(Q&A, na sigla em inglês), distri-
buído a clientes nesta quarta-fei-
ra. "A principal vulnerabilidade
do Brasil é sua posição fiscal fra-

ca", alerta a classificadora.
A agência explica, porém, que

apresentar um ajuste fiscal com-
pleto não é uma condição prévia
para uma elevação do rating do
Brasil. O que é necessário, avalia, é
um progresso significativo inicial e
confiança em uma melhoria adi-
cional nas contas públicas brasi-
leiras. Para a Fitch, uma consoli-
dação fiscal mais rápida e mais
ampla exigirá maiores esforços
após as eleições de 2026 e virá em
qualquer governo, de esquerda ou
direita. "Esperamos que qualquer
governo entrante busque novos
esforços de consolidação, mas o
ritmo e a estratégia dependerão de
quem vencer", diz.    

A classificadora reiterou a visão
de que um ajuste mais ambicioso
pode ser mais provável sob um go-

verno de direita. No entanto, disse
que não considera que a perspec-
tiva seja binária, e alerta para de-
safios em qualquer resultado das
urnas.

Enquanto outra administração
do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva provavelmente enfrentará
resistência política a novos au-
mentos de impostos, uma gestão
de Flávio Bolsonaro poderia en-
frentar resistência política para
entregar os profundos cortes pro-
postos nos gastos públicos. "Mes-
mo o congresso conservador atual
pressionou por iniciativas que au-
mentam os gastos e diluiu algu-
mas medidas de controle de gas-
tos", lembra a Fitch.

A classificadora avalia ainda
que a manutenção dos juros ele-
vados por um longo período no

Brasil, a despeito da expectativa
do início da queda das taxas a par-
tir de março, continuará a pesar
na demanda doméstica. Mas a
melhora no déficit primário do
País neste ano e operações de em-
préstimo vão aliviar a desacelera-
ção da demanda doméstica, diz.

Por sua vez, o mercado de tra-
balho do Brasil continua "aqueci-
do" e apoia o consumo no Brasil,
avalia a Fitch Ratings.

A agência destaca ainda que a
classificação da maioria dos paí-
ses da América Latina está com
perspectiva estável, sugerindo es-
tabilidade ampla do portfólio da
região. Somente cinco economias
detêm grau de investimento, sen-
do que o México é o país com a
classificação mais baixa e pers-
pectiva estável. 

NO MÉDIO PRAZO

DIVULGAÇÃO
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Grupo invade loja em
Moema, e furta joias
avaliadas em R$ 1 mi

ZONA SUL

CAIO POSSATI/AE

Uma joalheria da região de
Moema, na zona sul de São
Paulo, foi alvo de criminosos na
tarde da última segunda-feira.
Os suspeitos invadiram o esta-
belecimento, localizado em um
prédio na Alameda Maracatins,
e furtaram joias avaliadas em R$
1 milhão

Os bandidos levaram tam-
bém louças, como travessas,
pratos, além de um faqueiro de
prata. A Policia Civil investiga
o caso.

De acordo com a Secretaria
da Segurança Pública (SSP-SP),
policiais militares foram acio-
nados após um dos responsá-
veis pelo estabelecimento cons-
tatar que a entrada da loja esta-
va danificada e o interior com-
pletamente revirado.

Os suspeitos ainda arranca-
ram câmeras de vigilância e fia-
ção do sistema de monitora-
mento. Não havia pessoas no

momento em que a joalheira foi
invadida.

"Foram subtraídas joias ava-
liadas em aproximadamente R$
1 milhão, além de um faqueiro
de prata, travessas e pratos", in-
formou a SSP-SP.

Os suspeitos seguem fora-
gidos e os objetos ainda não
foram localizados. Não há in-
formações de quantos ho-
mens se envolveram na ação
criminosa.

A ocorrência foi registrada
no 27º Distrito Policial (Ibira-
puera), e uma perícia foi feita no
local."As investigações prosse-
guem para identificar os autores
e esclarecer todas as circuns-
tâncias dos fatos", acrescentou
a pasta.

A reportagem buscou conta-
to com os responsáveis da loja,
bem como a incorporadora res-
ponsável pelo prédio onde a
joalheira está localizada, mas
ainda não obteve retorno. O es-
paço segue aberto. 

A TOQUE DE CAIXA

1a obra da PPP Novas Escolas
será entregue antes do prazo 
A

s obras da nova escola
estadual em Aguaí, na
região de Campinas,

atingiram 70,1% de execução. A
unidade, construída no residen-
cial Monte Líbano, tem previsão
de entrega para a segunda quin-
zena de março de 2026 e será a
primeira escola a ser concluída
no âmbito da Parceria Público-
Privada (PPP) Novas Escolas do
Governo de São Paulo.

A escola terá 5.688,44 m² de
área total, distribuídos em três
pavimentos. O projeto prevê 21
salas de aula, com capacidade
para atender até 780 alunos,
além de refeitório e duas qua-
dras poliesportivas, sendo uma
coberta. A obra será entregue
três meses antes da previsão ini-
cial, que seria em junho.

“É uma estrutura moderna,
ampla e que vai beneficiar mui-
to o aprendizado dos estudan-
tes”, afirmou o engenheiro res-
ponsável pela obra, Pedro Go-
mes de Azevedo. “A escola terá
um grande impacto na região,
pois alunos que estudam longe
de casa agora vão poder estudar
perto de casa, numa escola com
infraestrutura completa e salas
climatizadas.”

A PPP Novas Escolas prevê a
construção de 33 novas escolas
em 29 municípios paulistas. A
iniciativa vai criar quase 35 mil
novas vagas em período integral
para os anos finais do Ensino
Fundamental e para o Ensino
Médio da rede estadual. O in-
vestimento total estimado é de
R$ 2,1 bilhões ao longo dos 25
anos de concessão, com metade
das escolas programadas para
entrega em 2026 e as demais até

2027.
As demais obras do Lote Les-

te da PPP seguem em ritmo ace-
lerado em São João da Boa Vista
(53,2%), Salto de Pirapora
(50,1%), Leme (50%), Atibaia
(49,2%), Limeira (48,8%), Itape-
tininga (48,7%) e São José dos
Campos (47,1%). Também estão
em andamento obras Lote Oes-
te: Ribeirão Preto I e II (48,3% e
48,8%, respectivamente), São
José do Rio Preto (48%), Araras
(47,6%), Lins (47,1%), Sertãozi-
nho (47%), Olímpia (46,8%) e
Jardinópolis (46,7%). O total do
avanço de obras, considerando
todas unidades, do Lote Oeste é
de 47,5%.

A parceria é voltada exclusi-
vamente à infraestrutura e aos

serviços de apoio, incluindo
construção, manutenção, con-
servação e operação das ativida-
des não pedagógicas, sem inter-
ferência no conteúdo educacio-
nal. Os serviços pedagógicos,
como planejamento escolar, di-
reção da unidade e definição de
material didático, permanecem
sob responsabilidade da Secre-
taria de Educação de São Paulo,
assim como a gestão do corpo
docente, composto por profes-
sores do quadro da Secretaria.

Entre os serviços previstos na
PPP estão manutenção predial,
segurança, limpeza, jardina-
gem, preparo da merenda e ou-
tras atividades de suporte ao
funcionamento das unidades,
que já são executadas por em-

presas privadas. A PPP Novas
Escolas reúne em um único con-
trato diversos serviços hoje con-
tratados separadamente pelas
escolas, com o objetivo de agili-
zar e simplificar a gestão dessas
atividades.

AGÊNCIA SP 
O avanço nas obras da escola

de Aguaí da PPP Novas Escolas
está registrado em mais um epi-
sódio da série “Agência SP: Por
Dentro da Obra”, iniciativa da
Agência SP que mostra em ví-
deos detalhes e curiosidades de
grandes projetos em andamento
no estado. Confira mais episó-
dios nas redes sociais e na pági-
na do Governo de São Paulo no
Youtube.

Cadete do Exército é agredido e
detido após assediar PM em bloco
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O cadete do Exército que foi de-
tido após a passagem de um mega-
bloco de Carnaval, na terça-feira, ,
no Circuito do Ibirapuera, teria as-
sediado uma policial militar desta-
cada para atuar na segurança do
evento.

A reportagem apurou que o mi-
litar jogava beijinhos e gestos de
coração para a PM, que estava so-
bre uma plataforma de observação
Segundo a Secretaria da Seguran-

ça Pública (SSP), ao ser abordado,
ele investiu contra os policiais. Um
vídeo postado em redes sociais
mostra um grupo de policiais mili-
tares agredindo o homem, só de-
pois identificado como militar do
Exército. A abordagem aconteceu
por volta das 17 horas, após a dis-
persão de um megabloco. Depois
de ser derrubado com um mata-
leão, o homem foi algemado.   Em
nota, a Secretaria da Segurança
Pública (SSP-SP) diz que não com-
pactua com excessos ou desvios de

conduta de seus agentes e informa
que as imagens são devidamente
analisadas. Diz ainda que, ao ser
abordado, o homem se negou a
apresentar documentação, ofen-
deu e investiu contra os policiais,
tendo sido usadas técnicas de con-
tenção.

O Comando Militar Sudeste do
Exército diz que não compactua
com desvios da ética militar e
abriu um processo administrativo
para apurar a conduta do militar.

O vídeo mostra os policiais apli-

cando um golpe de mata-leão no
homem, que se debate. Outros
agentes o seguram pelos braços e
pernas, enquanto outros aplicam
golpes com cassetete em sua barri-
ga e nas costas. Ele recebe também
socos e chutes. As imagens mos-
tram ao menos cinco policiais
agredindo o homem. A aborda-
gem aconteceu na Avenida Pedro
Álvares Cabral, em área externa ao
Parque do Ibirapuera, após a apre-
sentação do bloco Solteiro não
Trai, do cantor Gustavo Mioto. 

IBIRAPUERA

VERÃO: Sol com nuvens e pancadas 
de chuva à tarde. À noite, sem chuva.

Manhã Tarde Noite
05:55 18:45

21º29º 85%
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Bombeiros salvam
quase 350 vítimas de
afogamento no litoral

O Corpo de Bombeiros
(GBMar), resgatou 348 vítimas
de afogamento em todo o lito-
ral paulista durante o carna-
val. As ocorrências foram re-
gistradas em diferentes pontos
da costa entre sábado (14) e
terça-feira (17).

A Baixada Santista concen-
trou o maior volume de aten-
dimentos, com cerca de 190
resgates nas praias de Guaru-
já, Santos, Praia Grande, Mon-
gaguá e Bertioga. Em uma das
ocorrências, registrada em
Santos, duas adolescentes de
12 e 15 anos foram retiradas
do mar em segurança. Uma
delas havia pulado na água de
uma pedra. Ainda no litoral
sul, entre as cidades de Ita-
nhaém e Ilha Comprida, fo-
ram 28 vítimas salvas.

No litoral norte, entre São
Sebastião, Ilhabela, Caragua-
tatuba e Ubatuba, os Bombei-
ros resgataram 130 pessoas do
mar. Um dos casos de desta-
que foi o salvamento de um
banhista que ficou à deriva em
Ubatuba. Equipes do helicóp-
tero Águia 11, da Polícia Mili-
tar, identificaram a situação e
posicionaram a aeronave em
ponto estratégico para que os
guarda-vidas realizassem o
resgate.

Também em Ubatuba, cin-
co pessoas, com idades apro-
ximadas de 25 anos, entraram
no mar em área sinalizada
com alerta de perigo e foram
arrastadas pela correnteza. Os
bombeiros avistaram o grupo
e iniciaram imediatamente o
salvamento. Todas foram reti-
radas da água em segurança. 

Ações preventivas
Além dos resgates, as equi-

pes intensificaram o trabalho
de prevenção, totalizando 52,1
mil intervenções ao longo do
Carnaval. As ações incluíram
orientações diretas aos banhis-
tas, sinalização de áreas de ris-
co e intervenções antecipadas
para evitar afogamentos.

Acordo Paulista: veja como aderir à
renegociação de débitos estaduais 

O Acordo Paulista é o maior
programa de recuperação fiscal
do Governo de São Paulo e já
viabilizou, nos últimos dois
anos, a renegociação de R$ 58,4
bilhões em débitos inscritos na
dívida ativa do Estado. 

O programa foi criado para
oferecer ao contribuinte   a
chance de liquidar ou parcelar
dívidas com ICMS, IPVA,
ITCMD e multas do Procon que
já estejam inscritas na dívida
ativa do estado, proporcionan-
do vantagens como a regulari-
zação fiscal com descontos de
até 75% sobre juros, multas e
honorários advocatícios e com
opções de parcelamento em até
120 prestações.

Outras vantagens oferecidas
pelo programa são a possibili-
dade de usar créditos de preca-
tórios e créditos acumulados de
ICMS para a quitação e tam-
bém a dispensa de garantias
para dívidas de difícil recupera-
ção para parcelamentos de cur-
to prazo.

ADESÃO
O quarto edital foi lançado

em setembro de 2025 e os inte-
ressados em aderir ao programa
têm prazo até 27 de fevereiro. A
inscrição para participar do pro-
grama deve ser feita somente
pela Internet, no site www.acor-
dopaulista.sp.gov.braté o dia 27
de fevereiro.

Desde seu lançamento, em
2024, mais de 60 mil contribuin-
tes utilizam o programa para re-
gularizar suas situações fiscais.

Somente nesta quarta fase, o
Acordo Paulista registrou mais
de 36 mil adesões, negociando
para os cofres públicos a soma
de R$ 6,8 bilhões.

“O Acordo Paulista não é
apenas uma ferramenta de arre-
cadação, é uma política de Esta-
do para destravar a economia.
Ao recuperarmos R$ 58 bilhões,
estamos devolvendo capacida-
de de investimento para as em-
presas e dignidade para o cida-
dão, garantindo que os recursos

retornem em serviços públicos
de qualidade para toda a popu-
lação”, destaca a Procuradora
Geral do Estado de São Paulo,
Inês Coimbra.

SP NA DIREÇÃO CERTA
O Acordo Paulista é uma das

frentes do plano São Paulo na
Direção Certa, que reúne ações
voltadas à modernização da ad-
ministração pública, à eficiência
do gasto e ao fortalecimento dos
investimentos. A iniciativa mos-
tra, na prática, como uma gestão
pública orientada pela respon-
sabilidade fiscal, inovação e diá-
logo com o contribuinte é capaz
de produzir resultados concre-
tos e sustentáveis.

Com o Acordo Paulista, o Es-
tado de São Paulo reafirma seu
compromisso com a gestão fis-
cal responsável, a promoção da
justiça tributária e o incentivo à
regularização voluntária de dívi-
das, sem abrir mão da eficiên-
cia, do diálogo com o contri-
buinte e da transparência.

DÍVIDAS

CARNAVAL

GOVERNO DO ESTADO DE SP
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Rio atende 2.843
pacientes na Sapucaí e
694 nos blocos de rua

SMS

Os desfiles das escolas de
samba chegaram ao fim on-
tem, e os seis postos médicos
da Secretaria Municipal de
Saúde (SMS), no Sambódro-
mo, encerraram a operação
totalizando 2.843 pacientes
atendidos. Desses, 167 preci-
saram ser encaminhados a
hospitais da rede. Somente
nesta última noite (17) do
Grupo Especial das escolas de
samba houve 800 atendimen-
tos e 37 transferências.  

Segundo a SMS, entre os
dias 24 de janeiro e 17 de feve-
reiro, os quatro postos de
atendimento médico monta-
dos para o carnaval de rua no
centro e na zona sul do Rio
realizaram 694 atendimentos,
com 89 transferências para
hospitais da rede para cuida-
dos mais complexos.

As principais causas de
atendimento foram descom-
pensação de doenças crôni-
cas; picos de pressão; mal-es-
tar e fadiga devido ao esforço
do desfile, peso das fantasias e
calor; dor de cabeça; cortes;
entorses; lesões ortopédicas;
contusões e intoxicação devi-
do, principalmente, ao consu-
mo exagerado de bebidas al-
coólicas.

VIGILÂNCIA SANITÁRIA
O Instituto Municipal de

Vigilância Sanitária (Ivisa-Rio)
lavrou nove autos de infração
por questões como ausência
de documentação exigida e

condições higiênico-sanitá-
rias insatisfatórias no Sambó-
dromo. Nesses casos, as equi-
pes orientaram a força de tra-
balho para que os ajustes e
correções fossem realizados.

LIXO
A Operação Carnaval 2026

da Companhia Municipal de
Limpeza Urbana do Rio de Ja-
neiro (Comlurb) recolheu
296,3 toneladas de resíduos na
terça-feira em todos os pontos
de folia.

Foram 55,5 toneladas de re-
síduos após a última noite do
desfile das Escolas de Samba
do Grupo Especial, sendo 35,4
toneladas na área interna e
20,1 toneladas na parte exter-
na e no entorno do Sambódro-
mo, somando 242,2 toneladas
em cinco dias de desfiles.

Os blocos de rua que saí-
ram na terça-feira, os bailes
populares nos bairros e na Ci-
nelândia e os desfiles dos blo-
cos de embalo da Avenida
Chile-Bira Presidente gera-
ram 217,1 toneladas de resí-
duos nessa terça-feira, com
destaque para o Bloco Cordão
do Carrapato, com 17,2 tone-
ladas.

Os blocos, bailes e desfiles
de embalo acumulam 1.100
toneladas de resíduos desde o
pré-carnaval. A noite de terça-
feira, na Intendente Maga-
lhães, gerou 23,7 toneladas de
resíduos, somando 79 tonela-
das em quatro dias de desfiles.

ESCOLA DE NITEROI

Unidos do Viradouro é
campeã do carnaval 2026 
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

A
Unidos do Viradouro
é a campeã do carna-
val do Rio de Janeiro

em 2026. O resultado foi anun-
ciado ontem, depois da apura-
ção dos votos do Grupo Especial
que ocorreu na Cidade do Sam-
ba, no bairro da Gamboa, região
central da cidade.  

O título veio depois de um to-
tal de 270 pontos. A vice-cam-
peã foi a Beija-Flor, com 269,9
pontos, ao lado da Vila Isabel,
com a mesma pontuação. Mais
três agremiações completam o
pódio: Salgueiro (269,7 pontos),
Imperatriz (269,4) e Mangueira
(269,2). Todas elas participam
do Desfile das Campeãs no pró-
ximo sábado (21), no Sambó-
dromo da Marquês de Sapucaí.

A Viradouro levou para o Sam-
bódromo o enredo Para cima, Ci-
ça!, que celebra os 70 anos de
Moacyr da Silva Pinto, o mais lon-
gevo mestre de bateria de uma es-
cola de samba em atividade.

Durante o desfile, o mestre
homenageado participou da co-
missão de frente e do último car-
ro alegórico, regendo os ritmis-
tas. Além da Viradouro, Ciça já
regeu as baterias da Unidos da
Tijuca, Grande Rio, União da

Ilha e Estácio de Sá, onde come-
çou em 1988.

O mestre, reconhecido pelas
bem ensaiadas paradinhas das
baterias, liderou a percussão em
dois dos três carnavais vencidos
pela Viradouro (2020 e 2024) e
em um desfile ganho pela Está-
cio de Sá (1992).

Este é o quarto título da Vira-

douro no Carnaval do Rio de Ja-
neiro. O último troféu da escola
havia sido em 2024. Na lista de
maiores campeãs, a Portela per-
manece na liderança com 22 tí-
tulos, seguida de Mangueira
(20), Beija-Flor de Nilópolis
(15), Salgueiro, Império Serrano
e Imperatriz Leopoldinense (9).

A Acadêmicos de Niterói foi a

rebaixada deste ano para a Série
Ouro com 264,6 pontos. A escola
trouxe o enredo Do Alto do Mu-
lungu Surge a Esperança: Lula, o
Operário do Brasil.

A agremiação que ocupará a
vaga da Acadêmicos de Niterói
será conhecida hoje, quando sai
o resultado oficial da apuração
de votos da Série Ouro.

Brasil quer parceria com Índia
para produção de remédios
LUIZ CLAUDIO FERREIRA/ABRASIL

O governo brasileiro manifes-
tou, ontem, a intenção de estabe-
lecer cooperação com a Índia pa-
ra produção de medicamentos e
vacinas. O ministro da Saúde,
Alexandre Padilha, integra a co-
mitiva do presidente Lula que es-
tá em Nova Délhi para participar

da cúpula sobre impacto da inte-
ligência artificial.  

Segundo Padilha, conforme
divulgou o governo, a proposta
de parceria inclui instituições pú-
blicas e empresas dos dois países
para produção de medicamentos
oncológicos e também remédios
para combater doenças tropicais.
Em encontro com os ministros

indianos Jagat Prakash Nadda
(Saúde e Bem-Estar da Família) e
Prataprao Jadhav (de Medicina
Tradicional), Padilha apresen-
tou também a intenção de am-
pliar as ações e trocas de expe-
riências sobre o acesso gratuito
da população aos serviços de
saúde.

“Brasil e Índia têm sistemas
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Carnaval 2026: PM
do Rio prende 458
suspeitos de crimes

A Polícia Militar do Estado
do Rio de Janeiro divulgou,
ontem, o balanço das ações
realizadas entre os dias 13 e 17
de fevereiro durante o carna-
val. Segundo a PM, 458 suspei-
tos foram presos, número 15%
superior ao anotado em 2025.
Também foram apreendidos
74 adolescentes por atos infra-
cionais, representando au-
mento de 28% em relação ao
ano anterior.  

Foram recuperados 97 tele-
fones celulares – número re-
corde - diretamente das mãos
de suspeitos, crescimento de
169% na comparação com o
carnaval passado.

Ao longo do período, mais
de 12.500 policiais militares
foram empregados em um es-
quema de policiamento osten-
sivo e ininterrupto.

“As ações de revista nos
acessos aos blocos e megablo-
cos integraram a estratégia
preventiva da corporação para
reduzir delitos oportunistas e
combater a economia do cri-
me, retirando de circulação
objetos utilizados para intimi-
dação e furtos rápidos, espe-
cialmente de celulares - pro-
dutos que alimentam cadeias
ilegais de revenda”, explica a
Polícia Militar.

Durante o período carnava-
lesco, recursos de tecnologia
empregados no policiamento
auxiliaram na localização de
um indivíduo com mandado
de prisão em aberto durante
evento na região do Cacuia,
Ilha do Governador. Após aler-
ta do sistema de reconheci-
mento facial, equipes do 17º
BPM realizaram a abordagem
e confirmaram a identidade do
foragido do sistema prisional.

DEFESA DO
CONSUMIDOR

O combate a bebidas falsi-
ficadas, a venda de produtos

sem procedência, a oferta de
alimentos vencidos e a falta
de acessibilidade estiveram
entre as ações dos agentes da
Secretaria de Estado de Defe-
sa do Consumidor (Sedcon) e
do Procon-RJ que, durante os
desfiles das escolas de sam-
ba, multaram sete camarotes.

Para o secretário de Estado
de Defesa do Consumidor,
Gutemberg Fonseca, a ausên-
cia de estrutura adequada re-
presentou uma falha grave. “A
acessibilidade não é um dife-
rencial, é uma obrigação legal.
Quando um espaço não ga-
rante condições adequadas
para pessoas com deficiência
ou mobilidade reduzida, ele
fere direitos básicos do consu-
midor como a igualdade, a se-
gurança e a adequada presta-
ção do serviço. Estamos falan-
do de dignidade, inclusão e
respeito à lei”, avaliou.

Além da acessibilidade, a
fiscalização também analisou
a qualidade e a procedência
das bebidas, bem como a co-
mercialização de alimentos.
Alguns estabelecimentos des-
cumpriram normas básicas
como a exposição clara de
preços e a afixação do cartaz
do Procon 151.

BLOCOS DE RUA
O Laboratório Itinerante do

Consumidor também esteve
presente em blocos de rua no
centro do Rio e na zona sul. Ao
todo, até ontem (17), foram
apreendidos cerca de 50 litros
de bebidas com indícios de
falsificação ou sem procedên-
cia, entre elas whisky, cachaça
e vodka.

“A bebida falsificada não é
apenas uma fraude: é uma
ameaça à vida. Nosso trabalho
foi retirar esses produtos de
circulação e alertar a popula-
ção sobre os riscos desse con-
sumo”, finalizou Gutemberg.

Ocupação hoteleira no carnaval
supera 99% no Rio de Janeiro
ALANA GANDRA/ABRASIL 

A ocupação hoteleira no car-
naval deste ano superou os nú-
meros de 2025, alcançando mé-
dia de 99,02% na capital flumi-
nense, superior aos 98,62% do
ano passado.  

O balanço foi divulgado ontem
pelo Sindicato dos Hotéis e Meios
de Hospedagem do Município do
Rio de Janeiro (HotéisRIO).

A região com a maior média de
ocupação foi a que se estende de
Glória a Botafogo, com 99,89%, se-

guida de Ipanema/ Leblon
(99,75%), Centro (99,47%), Le-
me/Copacabana (99,46%) e Bar-
ra/Recreio/São Conrado (97,98%).

Segundo análise do presidente
do HotéisRIO, Alfredo Lopes, as
ruas ficaram cheias de foliões,
que acompanharam os blocos e
aproveitaram os dias de sol nas fa-
mosas praias da cidade.

“Uma festa tipicamente cario-
ca, com hospitalidade e alegria,
que resultou em hotéis cheios e
benefícios para o turismo – bares,
restaurantes e shoppings – e para

toda a cidade”, disse Lopes.

INTERIOR FLUMINENSE
No mesmo sentido, o balanço

final da Associação Brasileira da
Indústria de Hotéis do Rio de Ja-
neiro (ABIH-RJ) registrou que a
ocupação no interior do estado
também foi alta, atingindo
83,89%.

Confira a ocupação nos princi-
pais destinos turísticos no interior
do estado:
⦁ Arraial do Cabo: 95,40%;
⦁ Miguel Pereira: 94,40%;

⦁ Angra dos Reis: 93,90%;
⦁ Armação dos Búzios: 85,80%;
⦁ Vassouras: 84,90%;
⦁ Nova Friburgo: 83,80%;
⦁ Paraty: 83,70%;
⦁ Valença/ Conservatória:

83,40%;
⦁ Rio das Ostras: 83,20%;
⦁ Barra do Piraí/ Ipiabas:

82,80%;
⦁ Cabo Frio: 80,80%;
⦁ Teresópolis: 80,10%;
⦁ Macaé: 75,40%;
⦁ Petrópolis: 75,40%;
⦁ Itatiaia/ Penedo: 75,30%.

TURISMO

SEGURANÇA

TATA BARRETO/RIOTUR

Mestre Ciça se emociona com título 
e faz promessa: 'Vou parar de fumar'
RAYANDERSON GUERRA/AE

A Unidos do Viradouro foi a
grande campeã do carnaval
2026 do Rio com o enredo "Pra
Cima, Ciça!", um tributo ao mes-
tre de bateria Moacyr da Silva
Pinto, de 69 anos.

Visivelmente emocionado
com a conquista, Ciça já fez até
uma promessa em meio à come-
moração pelo título da escola de
Niterói. "É muita emoção, muita
alegria. A emoção foi de ver a
avenida, a arquibancada. Não
tenho palavras. E vou até parar
de fumar", prometeu o sambista.

Durante a apuração na Cida-
de do Samba, Ciça acompanhou

a leitura dos votos nesta quarta-
feira, 18, atento e emocionado.
A cada nota 10, vibrou com os
integrantes da mesa. "Essa vitó-
ria é resultado de muito traba-
lho, muito suor. Foi um desfile
lindo que reconheceu a grande-
za e importância de Ciça para o
samba", disse o presidente do
Viradouro, Marcelinho Calil.

A agremiação narrou na Mar-
quês de Sapucaí a história do
músico desde os tempos na es-
cola Estácio de Sá até a atualida-
de. Entre os destaques, esteve a
atriz Juliana Paes, que voltou ao
posto de rainha da bateria após
17 anos. O último triunfo da Ver-
melha e Branca de Niterói tinha

sido em 2024.
A Viradouro se apresentou

este ano na Sapucaí com 23 alas,
seis carros, dois tripés e 2.500
componentes.

Tarcísio Zanon assinou o
projeto da Viradouro na Sapu-
caí. Wander Pires interpretou o
samba no microfone e o casal
Julinho Nascimento e Rute Al-
ves conduziu o pavilhão em um
desfile marcado pela emoção.

Como não poderia ser dife-
rente, a bateria brilhou. Do meio
até o fim da apresentação, os rit-
mistas desfilaram sobre um
grande carro alegórico, com Ci-
ça à frente, como destaque.

Outro momento emocionan-

te foi a participação do carnava-
lesco Paulo Barros, que fez his-
tória em escolas como Salguei-
ro, Unidos da Tijuca e Vila Isa-
bel, como destaque em uma das
alegorias.

Veja a classificação final:
- Viradouro: 270.0
- Beija-Flor: 269.9
- Vila Isabel: 269.9
- Salgueiro: 269.7
- Imperatriz: 269.4
- Mangueira: 269.2
- Unidos da Tijuca: 268.7
- Grande Rio: 268.7
- Tuiuti: 268.5
- Portela: 267.9
- Mocidade: 267.4
- Acadêmicos Niterói: 264.6

públicos robustos, forte capaci-
dade científica e papel estratégi-
co no Sul Global. Nossa coope-
ração em saúde pode ampliar o
acesso da população a medica-
mentos, fortalecer a produção
local e impulsionar a inovação”,
afirmou o ministro brasileiro.

Padilha convidou os indianos
para integrar a Coalizão Global
para Produção Local e Regional,
Inovação e Acesso Equitativo.
“Queremos que Índia e Brasil
estejam na linha de frente de
uma nova agenda internacional
de saúde baseada em produção
local, inovação e cooperação so-
lidária”, ponderou.

Tels.: (11)
2655-1899



País
Quinta-feira,19 de fevereiro de 2026

INTERFERÊNCIA

JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

O
ministro Alexandre
de Moraes (foto), do
Supremo Tribunal

Federal (STF), determinou o ar-
quivamento do inquérito que
investigava a ex-deputada Carla
Zambelli, presa na Itália, por su-
posta tentativa de interferência
no julgamento do ex-presidente
Jair Bolsonaro. A decisão foi
proferida na última sexta-feira, e
publicada nesta quarta-feira.

O inquérito havia sido ins-
taurado para apurar declara-
ções públicas de Zambelli. Ela
insinuava a intenção de con-
vencer autoridades estrangei-
ras a influenciar o processo ju-
dicial de Bolsonaro. Também
foram analisados repasses fi-
nanceiros recebidos via Pix
após sua saída do País.

Segundo relatório final da
Polícia Federal (PF), embora te-
nha havido intenção manifesta-
da, o comportamento da inves-
tigada "não ultrapassou o cam-
po da retórica", inexistindo pro-
va de adoção de medidas con-
cretas aptas a comprometer o
andamento da ação.

"Embora a intenção de frus-
trar a aplicação da lei penal te-
nha sido verbalizada, o compor-
tamento de CARLA ZAMBELLI,
salvo melhor juízo, não ultra-
passou o campo da retórica, ine-
xistindo prova de efetivo êxito
na adoção de expedientes, con-
tatos, articulações ou providên-
cias aptos a comprometer o re-

gular andamento de
ação penal", argu-
mentou a PF.

Procuradoria-
Geral da Repúbli-
ca (PGR) acom-
panhou essa
conclusão. O ór-
gão também des-
tacou que os valo-
res recebidos por
Pix teriam origem
em apoiadores, moti-
vados por campanha de
arrecadação divulgada pela
própria parlamentar.

A PGR citou publicações de
Zambelli favoráveis ao tarifaço
do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump. Na ocasião,
o deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP) reconheceu que
a possibilidade dos Estados Uni-
dos impor tarifas comerciais ao
Brasil foi discutida em reuniões
que eles tiveram com autorida-
des do governo americano.

Em julho do ano passado, o
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, enviou uma car-
ta ao presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) anunciando o tari-
faço e criticou o "tratamento"
contra Bolsonaro, réu por tenta-
tiva de golpe no STF, pedindo o
encerramento do processo pe-
nal contra ele.

Eduardo usou a decisão do
presidente americano Donald
Trump de taxar os produtos bra-
sileiros em 50% para cobrar do
Congresso Nacional a aprovação
de uma anistia para o seu pai.

"Ao contrário, as
condutas identifica-

das restringiram-se
a publicações em
redes sociais e
manifestações de
caráter opinati-
vo, notadamente
em tom de apro-

vação à política de
taxação norte-

americana, sem
qualquer repercussão

prática sobre o curso de
ações penais em trâmite no

Brasil", argumentou a PGR.
Diante do pedido da PGR e da

ausência de novos elementos,
Moraes acolheu a manifestação,
ressalvada a possibilidade de
reabertura do caso em caso de
surgimento de novas provas.

EXTRADIÇÃO NA ITÁLIA
A Justiça italiana concluiu na

última quinta-feira, o julgamen-
to sobre a extradição de Carla
Zambelli.  A análise do caso
ocorreu na Corte de Apelação de
Roma. O resultado sairá nas
próximas semanas.

O julgamento não encerra o
processo. Após a divulgação do
resultado, a defesa de Zambelli
ainda poderá recorrer à Corte de
Cassação, instância mais alta do
Judiciário italiano.

Após essa fase, o Ministério
da Justiça da Itália decidirá se
autoriza a extradição.

Condenada pelo STF em ou-
tros dois processos, Zambelli te-
ve sua extradição pedida à Itália

após ter deixado o Brasil, o que
levou à sua prisão pela polícia
italiana. Agora, porém, cabe às
autoridades judiciais do país eu-
ropeu abrir e concluir o procedi-
mento que definirá se a extradi-
ção será ou não autorizada, es-
pecialmente porque a ex-parla-
mentar também possui cidada-
nia italiana.

Segundo apuração do Esta-
dão junto a investigadores,
Zambelli foi localizada pelo adi-
do da Polícia Federal em Roma,
que atua na embaixada brasilei-
ra, em conjunto com autorida-
des italianas.

Na primeira condenação, a
ex-deputada recebeu pena de
dez anos de prisão por invasão
de sistemas do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) e falsidade
ideológica, em conluio com o
hacker Walter Delgatti Neto. Ele
afirmou ter sido contratado por
ela para inserir documentos fal-
sos no sistema do CNJ, incluin-
do um falso mandado de prisão
contra o ministro Alexandre de
Moraes.

Após essa condenação, Zam-
belli deixou o País e acabou pre-
sa na Itália em operação conjun-
ta da Polícia Federal com autori-
dades locais.

Após a fuga, o STF tornou de-
finitiva outra condenação, por
perseguir, armada, um homem
em São Paulo. Ela foi condenada
a cinco anos e três meses de pri-
são pelos crimes de porte ilegal
de arma e constrangimento ile-
gal com uso de arma de fogo. 

Adolescente morre baleado ao gravar
vídeo de colega 'brincando' com arma 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Um adolescente de 16 anos
morreu após ser atingido por
um tiro na cabeça disparado por
um colega da mesma idade du-
rante uma brincadeira com uma
arma de fogo, no bairro de Jar-
dim Guarujá, na zona sul de São
Paulo.

O rapaz gravava um vídeo do

adolescente rodando o tambor
do revólver quando foi atingido,
na garagem da casa. O caso acon-
teceu na tarde de segunda-feira
passada. Após o ocorrido, o garo-
to que estava com a arma fugiu
com o pai. A reportagem tenta
contato com a defesa da família.

De acordo com a Secretaria
da Segurança Pública (SSP-SP),
o caso aconteceu rua Cittadella,

no bairro da zona sul. Após o
disparo, o Serviço de Atendi-
mento Médico de Urgência (Sa-
mu) foi acionado e a vítima foi
socorrida ao Hospital M'Boi Mi-
rim, onde sua morte foi consta-
tada. O corpo dele foi enterrado
na manhã desta quarta-feira, 18,
no Cemitério Jardim da Paz, em
Embú das Artes

Segundo a SSP, a mãe do au-

tor do disparo informou que ele
irá se apresentar à autoridade
policial com seu advogado.

O caso foi registrado como
homicídio no 47º Distrito Poli-
cial (Capão Redondo). A polícia
ainda apura se a arma pertence
ao pai do adolescente que ati-
rou. "Diligências são realizadas
visando o esclarecimento de to-
dos os fatos", diz a SSP. 

NA CABEÇA

Amin teme que articulação de
Jorginho barre sua candidatura 
VANESSA ARAUJO/AE

O senador Esperidião Amin
(PP-SC) reagiu às articulações
da direita em Santa Catarina e
afirmou que ninguém pode bar-
rar sua candidatura à reeleição
ao Senado. A inclusão do ex-ve-
reador Carlos Bolsonaro (PL-RJ)
na disputa ao cargo embaralhou
o cenário no Estado.

O impasse ocorre porque a
chapa articulada pelo governa-
dor Jorginho Mello (PL) deve

lançar Carlos Bolsonaro como
candidato ao Senado e já tinha
garantido espaço a Amin para
concorrer a uma das duas vagas
que serão abertas na Casa. O
problema é que a deputada Ca-
roline de Toni (PL-SC) também
tem a pretensão de disputar o
cargo.

"Ninguém pode me impedir
de ser candidato. Eu quero o
mesmo direito que qualquer ci-
dadão tem de concorrer", disse
Amin à revista Veja.

Na entrevista, Amin reco-
nheceu que três nomes estão
colocados na disputa,  mas
ponderou que não há espaço
para uma chapa com três can-
didaturas ao Senado. Ele tam-
bém afirmou contar com o
apoio da federação União Pro-
gressista para sustentar o pro-
jeto de reeleição.

Conforme mostrou o Esta-
dão Caroline afirmou à im-
prensa que ouviu do presiden-
te nacional do PL, Valdemar

Costa Neto, que não haveria es-
paço para sua candidatura ao
Senado pela sigla em Santa Ca-
tarina.

A deputada também comuni-
cou a Valdemar que pretende
deixar o PL, embora aliados ain-
da tentem demovê-la da deci-
são. Segundo ela, ao menos seis
partidos - Avante, Podemos,
PRD, MDB, PSD e Novo - fize-
ram convites. Caroline avalia as
propostas, de acordo com inter-
locutores.

SANTA CATARINA
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Jovem faz trote sobre explosivo 
em aeroporto e GATE é acionado
LEONARDO SIQUEIRA/AE

O Grupo de Ações Táticas Es-
peciais (GATE) foi acionado
após uma denúncia de possível
artefato explosivo no Terminal 2
do Aeroporto Internacional de
São Paulo, em Guarulhos, por
volta das 15h desta quarta-feira.

A GRU Airport, concessioná-
ria que administra o aeroporto,
afirmou que a Polícia Federal
foi acionada imediatamente e
foram ativados os protocolos
para eventos desta natureza.
Ainda de acordo com a empre-
sa, as operações seguem nor-
malmente.

Segundo a PM, uma funcio-
nária do aeroporto recebeu uma
ligação telefônica informando
haver um artefato explosivo em
um voo da companhia Air Euro-
pa. A chamada foi encerrada lo-
go em seguida.

Foi quando equipes especia-
lizadas do GATE e também o po-

liciamento de área foram acio-
nadas e, durante as diligências,
identificaram o responsável pe-
la ligação - um rapaz de 20 anos.
Em entrevista preliminar, o in-
divíduo afirmou que se tratava
de uma "brincadeira". Ele foi
conduzido a prestar depoimen-
to a Polícia Federal. 

GUARULHOS

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Quarta–feira
de Cinzas

“Misericórdia, ó Senhor, pois pecamos”. (Sl 50/51)

Iniciamos, com a celebração da Quarta-feira de Cinzas, o
tempo litúrgico da Quaresma, no qual somos convidados,

por meio da penitência, esmola, do jejum e da oração, a nos
prepararmos bem para o mistério da paixão, morte e ressur-
reição de Jesus, renovando, na Vigília Pascal, sábado santo,
as nossas promessas batismais. Somos chamados a ir para o
deserto com Jesus e, com a força do Espírito Santo, vencer as
tentações que o mundo nos apresenta, do mesmo modo
que o próprio Jesus as venceu.

O tempo da Quaresma tem a duração de quarenta dias,
iniciando-se com a celebração da Quarta-feira de Cinzas e
estendendo-se até a manhã da Quinta-feira Santa, pois, à
tarde, celebra-se a Missa Vespertina da Ceia do Senhor,
que marca o início do Tríduo Pascal. Esses quarenta dias
remetem aos quarenta dias que Jesus passou no deserto e
aos quarenta anos em que o povo de Deus peregrinou pelo
deserto até chegar à terra prometida.

O tempo quaresmal faz um forte apelo à conversão e à
mudança de vida. Por isso, é um tempo privilegiado para a
prática da penitência, esmola, da oração e do jejum. In-
clusive, na missa desta Quarta-feira de Cinzas, quando o
presidente da celebração impõe as cinzas sobre nossa ca-
beça, faz-se um apelo e um convite: “Convertei-vos e cre-
de no Evangelho”. No dia de hoje e na Sexta-feira Santa,
somos convidados pela Igreja a realizar o jejum e a absti-
nência em reparação ao sofrimento de Cristo na cruz por
nós. O jejum, ao longo do tempo quaresmal, pode ser pra-
ticado em outros momentos, mas precisa ter um propósi-
to e um objetivo; não podemos simplesmente jejuar por
jejuar. O mesmo vale para a abstinência de carne verme-
lha: a Igreja recomenda fortemente que não a consuma-
mos na Quarta-feira de Cinzas e na Sexta-feira Santa, mas
podemos optar por estender essa prática a toda a Quares-
ma ou a todas as sextas-feiras desse tempo. Contudo, para
que o jejum seja concreto e tenha sentido, ele precisa ser
acompanhado da oração e da caridade. Esse tipo de ação
pode ser também transformado em uma penitência à nos-
sa escolha.

O tempo da Quaresma começa logo após os festejos e
comemorações do Carnaval, convidando-nos a fazer uma
pausa e a refletir sobre a nossa vida. Esse tempo quares-
mal não deve ser vivido com tristeza nem como luto; pelo
contrário, é um tempo de reflexão e oração sobre a entre-
ga de Jesus por todos nós. Aproximemo-nos, ao longo des-
se tempo de graça, do sacramento da Reconciliação.

A Igreja no Brasil, durante o tempo da Quaresma, vive a
Campanha da Fraternidade, que, no ano de 2026, tem co-
mo tema: “Fraternidade e moradia” e como lema: “Ele
veio morar entre nós” (Jo 1,14). A celebração da Quarta-
feira de Cinzas abre oficialmente a Campanha da Frater-
nidade, que somos chamados a viver de modo especial
durante a Quaresma, mas também ao longo de todo o
ano. É a segunda vez que a Campanha da Fraternidade
aborda esse tema, com a intenção de nos levar a refletir,
como sociedade, para que todos tenham o direito à mora-
dia e sejam respeitados em sua dignidade. A Igreja deseja
que ninguém seja excluído do direito de morar dignamen-
te. Infelizmente, nos últimos anos, aumentou de forma
significativa o número de pessoas em situação de rua, sem
moradia, e é necessário refletirmos seriamente sobre essa
realidade.

Existem ainda outras práticas de jejum que podemos
realizar ao longo da Quaresma, como, por exemplo, deixar
de consumir doces, refrigerantes ou algo de que gosta-
mos. Tudo isso deve ser feito com o intuito de nos aproxi-
marmos mais de Deus e em reparação pelos sofrimentos
de Cristo por nós na cruz. Nesta celebração, o ato peniten-
cial é omitido, pois, após a homilia, acontece a bênção e a
distribuição das cinzas, como sinal de penitência e reco-
nhecimento de nossos pecados.

A primeira leitura da missa desta Quarta-feira de Cinzas
é da profecia de Joel (Jl 2,12-18). Deus fala, por meio do pro-
feta, ao povo que voltava do exílio da Babilônia, chamando-
o a voltar-se para Ele de todo o coração, por meio do jejum,
da esmola e da oração. O Senhor pede que se rasgue o cora-
ção, e não as vestes. Essa leitura nos motiva a fazer o mes-
mo: ao iniciarmos este período quaresmal, devemos deixar
de lado tudo aquilo que nos afasta do Senhor e, por meio da
oração, da caridade e do jejum, voltar-nos para Ele de todo
o coração. O Senhor é benigno e compassivo, está sempre
pronto a perdoar nossas culpas, e este tempo quaresmal é
especialmente propício para a penitência e para a reconci-
liação com Deus.

O salmo responsorial é o Salmo 50(51), um salmo peni-
tencial, muito utilizado neste tempo quaresmal e em cele-
brações penitenciais. O salmista reconhece-se pecador e
pede ao Senhor que tenha compaixão de suas faltas e lhe
conceda um coração novo e puro. Inclusive, podemos re-
citar esse salmo antes de nos confessarmos. O refrão nos
diz: “Misericórdia, ó Senhor, pois pecamos”, reconhecen-
do-nos pecadores diante de Deus e suplicando o seu per-
dão. A segunda leitura desta missa é da Segunda Carta de
São Paulo aos Coríntios (2Cor 5,20–6,2). São Paulo nos re-
corda que somos embaixadores de Cristo e que, em nome
de Cristo, devemos nos reconciliar com Deus. Deus fez re-
cair sobre seu Filho o peso do pecado para que, morrendo
na cruz, nos salvasse. Hoje é o dia da salvação, o momento
favorável. Aproveitemos este tempo quaresmal para fazer
a nossa confissão sacramental e, depois de reconciliados
com Deus, exortemos também as pessoas que conhece-
mos a buscarem esse sacramento.

O Evangelho da Quarta-feira de Cinzas é de São Mateus
(Mt 6,1-6.16-18). Jesus adverte os discípulos a não pratica-
rem a justiça diante dos homens para serem vistos. Ele nos
ensina que, ao darmos esmola, jejuarmos ou rezarmos,
não precisamos mostrar isso a ninguém; basta que Deus o
saiba. Jesus diz que, ao dar esmola, a mão direita não deve
saber o que faz a esquerda; ao orar, devemos entrar em
nosso quarto e rezar em segredo; e, ao jejuar, não deve-
mos ficar com o rosto triste ou desfigurado. O jejum verda-
deiro agrada a Deus e não precisa ser exibido.

Se agirmos conforme Jesus nos orienta no Evangelho,
receberemos de Deus a nossa recompensa e alcançare-
mos, como meta final, a vida eterna. 

Moraes arquiva inquérito
contra Carla Zambelli 



Cidades terão efetivo da
Força Nacional contra
crime organizado

AMAZONAS

LUIZ CLAUDIO
FERREIRA/ABRASIL

As cidades amazonenses de
Coari e Barcelos receberão,
por pelo menos 90 dias, profis-
sionais da Força Nacional para
ajudar a combater o crime or-
ganizado nas regiões. A deci-
são, publicada no Diário Ofi-
cial da União ontem, foi assi-
nada pelo ministro da Justiça e
Segurança Pública, Welling-
ton César Lima e Silva.  

Os integrantes da Força Na-
cional atuarão principalmente
contra o narcotráfico e para
conter os crimes ambientais.
As duas cidades são acessadas
principalmente de forma flu-
vial. Coari está próxima ao rio
Solimões, enquanto que Bar-
celos está às margens do Rio
Negro. 

A decisão não indica quan-
do os contingentes chegam

aos municípios nem qual a
quantidade de profissionais.

“O contingente a ser dis-
ponibilizado obedecerá ao
planejamento definido pela
Diretoria da Força Nacional
de Segurança Pública, da Se-
cretaria Nacional de Segu-
rança Pública, do Ministério
da Justiça e Segurança Públi-
ca”, informou a publicação
no Diário Oficial. 

O uso da Força Nacional de
Segurança Pública nas regiões
faz parte do Plano Amazônia:
Segurança e Soberania - Plano
Amas, destinado às ações de
segurança pública que obser-
vem as necessidades e as es-
pecificidades dos Estados que
compõem a Amazônia Legal
para redução de crimes am-
bientais

Seleção complementar do
serviço militar feminino ter-
mina nesta sexta

PENDURICALHOS

Lula sanciona, com vetos,
reajuste salarial do Legislativo
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva san-
cionou as leis que

reajustam os salários e reestru-
turam as gratificações de servi-
dores do Legislativo.   

Lula vetou trechos que pre-
viam os chamados pendurica-
lhos, que permitiriam o paga-
mento acima do teto constitucio-
nal, que hoje é de R$ 46.366,19.

Os textos, aprovados pelo
Congresso Nacional, foram pu-
blicados no Diário Oficial da
União desta quarta-feira: leis nº
15.349 (Câmara dos Deputa-
dos), nº 15.350 (Senado Federal)
e nº 15.351 (Tribunal de Contas
da União).

“A sanção parcial mantém re-
composição prevista para 2026 e
moderniza as carreiras. Foram
vetados escalonamentos após o
atual mandato, licença compen-

satória com possibilidade de in-
denização acima do teto e regras
que contrariavam a Constitui-
ção e a Lei de Responsabilidade
Fiscal”, explicou a presidência
da República, em comunicado.

Os chamados penduricalhos,
que foram vetados, são os au-
mentos graduais nos salários de
2027, 2028 e 2029; pagamentos
retroativos de despesas conti-
nuadas; e a criação de uma li-
cença compensatória que previa

dias de folga que poderiam ser
convertidos em dinheiro no ca-
so de atividades extras, como
sessões noturnas, auditorias e
plantões. Lula também vetou re-
gras que previam forma de cál-
culo semestral para aposenta-
dorias e pensões.

Foram mantidos os dispositi-
vos que estabelecem a recom-
posição remuneratória para
2026 nas três carreiras do Legis-
lativo.

Procuradores: fim de penduricalhos
afeta ‘estabilidade de carreira’  
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

A principal entidade de clas-
se dos procuradores da Repúbli-
ca pediu ao ministro Flávio Di-
no, do Supremo Tribunal Fede-
ral, para ingressar como 'amigo
da Corte' na ação que põe em
risco penduricalhos que engor-
dam os salários do funcionalis-
mo dos três poderes - abrindo
caminho para holerites que al-
cançam até cinco vezes o teto
constitucional (R$ 46,3 mil bru-
to) pago aos ministros do STF.

Em petição de seis páginas, a
Associação Nacional dos Mem-
bros do Ministério Público Fe-
deral sustenta que a 'controvér-
sia ultrapassa os interesses sub-
jetivos das partes originais e ad-
quire uma repercussão social e
institucional de grande magni-
tude, afetando a segurança jurí-
dica, a previsibilidade e a estabi-
lidade do regime remuneratório
de uma carreira de Estado es-
sencial à função jurisdicional'.

O pedido segue a estratégia
adotada por desembargadores
que também foram a Dino para
ingressar como 'amigos'  no
âmbito da ação em que o mi-
nistro, em caráter liminar, deu
60 dias ao Executivo, Legislati-
vo e Judiciário para uma revi-

são geral de atos normativos e
pagamentos a todos os órgãos,
em todas as esferas da federa-
ção, inclusive ao Ministério Pú-
blico. A medida pode decretar
o fim de expedientes e artima-
nhas amparadas em 'regimen-
tos internos' que estufam os
contracheques.

Na decisão, o ministro fez du-
ras críticas aos contracheques
milionários que se espalham pe-
lo funcionalismo público. Dino
classificou esse quadro de "vio-
lação massiva" da Constituição.

"Por este caminho (suspen-
são), certamente será mais efi-
caz e rápido o fim do Império
dos Penduricalhos, com efetiva
justiça remuneratória, tão ne-
cessária para a valorização dos
servidores públicos e para a efi-
ciência e dignidade do serviço
público", afirmou o ministro.

A Reclamação foi ajuizada no
STF com o objetivo de questio-
nar decisão do Tribunal de Justi-
ça de São Paulo que, ao aplicar o
Tema nº 510 da Repercussão
Geral, teria usurpado a compe-
tência da Corte máxima. A de-
manda original restringia-se à
aplicação do subteto remunera-
tório aos honorários de sucum-
bência dos procuradores muni-
cipais de Praia Grande, no litoral
paulista.

"Contudo, a decisão liminar
proferida por vossa excelência,
ao redefinir os efeitos da presen-
te Reclamação, expandiu o es-
copo da discussão", sustenta a
entidade dos procuradores da
República, na petição subscrita
por um grupo de quatro advoga-
dos, Antônio Perilo Teixeira,
Henrique Araújo Costa, Gui-
lherme Augusto Fregapani e
Márcio Gesteira Palma.

"A partir desse momento, a
matéria em debate passou a afe-
tar diretamente o regime remu-
neratório dos membros do Mi-
nistério Público, especialmente
no que tange à natureza e ao pa-
gamento de verbas indenizató-
rias, cuja disciplina está previs-
ta na Constituição Federal, na
Lei Orgânica Nacional do Mi-
nistério Público e em resolu-
ções do Conselho Nacional do
Ministério Público (CNMP)",
assinala a entidade. "A decisão
final a ser proferida nesta Recla-
mação tem o potencial de im-
pactar diretamente as garantias
e a estrutura remuneratória de
seus associados, o que justifica
plenamente seu ingresso como
amicus curiae."

Segundo os procuradores, 'a
decisão liminar (de Dino), ao
determinar uma revisão geral
sobre as verbas pagas a agentes

públicos, com menção expressa
ao Ministério Público, e ao
questionar a natureza de diver-
sas parcelas remuneratórias,
trouxe para o centro do debate a
própria estrutura remuneratória
de seus membros'.

"A discussão sobre quais ver-
bas se incluem ou não no teto
remuneratório constitucional é
de extrema relevância e perti-
nência temática para a carreira",
alerta a Associação.

Segundo alegam os procura-
dores, 'a matéria envolve a inter-
pretação de normas constitucio-
nais, legais e de atos normativos
do Conselho Nacional do Minis-
tério Público, que regulamen-
tam o subsídio e as verbas inde-
nizatórias dos membros do Mi-
nistério Público'.

"A controvérsia, portanto, ul-
trapassa os interesses subjetivos
das partes originais e adquire
uma repercussão social e insti-
tucional de grande magnitude,
afetando a segurança jurídica, a
previsibilidade e a estabilidade
do regime remuneratório de
uma carreira de Estado essen-
cial à função jurisdicional."

A entidade destaca que 'pre-
tende contribuir para o debate
com subsídios técnicos e jurídi-
cos específicos sobre a carreira
do Ministério Público Federal'. 

SUPERSALÁRIOS
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Seleção complementar do
serviço militar feminino
termina amanhã
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL 

As mulheres com 18 anos
de todo o país que foram sele-
cionadas para o Serviço Mili-
tar Inicial Voluntário Femini-
no 2025 precisam comparecer
até amanhã para passar pelos
procedimentos da seleção
complementar.  

Cada candidata deve acom-
panhar o site oficial do alista-
mento para saber o dia e o lo-
cal exatos da unidade de uma
das três forças armadas em
que deve comparecer. O aces-
so deve ser feito por meio da
plataforma Gov.br.

No local, serão avaliados
requisitos considerados bási-
cos para a formação militar,
por meio da realização de exa-
mes clínicos e entrevistas
complementares, bem como
análise do preparo físico das
candidatas.

Esta é a quarta e última fase
antes da entrada oficial das se-
lecionadas na vida militar,
processo que é realizado pela
segunda vez na história.

INCORPORAÇÃO
Os homens e as mulheres

incorporados após o alista-
mento não terão estabilidade
no serviço militar.

Neste ano, a incorporação

das militares ocorrerá em dois
momentos: de 2 a 6 de março e
de 3 a 7 de agosto.

Na Marinha, as militares in-
gressarão como marinheiro-
recruta; já no Exército e na
Força Aérea, como soldado,
tendo os mesmos direitos e
deveres dos homens.

SERVIÇO MILITAR
Inicialmente, em 2026, são

oferecidas às mulheres volun-
tárias 1.467 vagas, sendo 157
para a Marinha, 1.010 para o
Exército e 300 para a Força
Aérea.

As oportunidades estão dis-
tribuídas em 51 municípios,
abrangendo unidades milita-
res das três Forças em 13 esta-
dos, além do Distrito Federal.

Em 2025, cerca de 34 mil
mulheres voluntárias se ins-
creveram para o  recruta-
mento.

O alistamento masculino é
obrigatório para quem com-
pleta 18 anos. Em 2025, foram
1.029.323 homens alistados.

Historicamente, as mulhe-
res entravam nas Forças Ar-
madas apenas por concursos
para sargentos ou oficiais (ní-
vel técnico ou superior). Des-
de 2025, elas podem entrar co-
mo recrutas, na base das três
forças armadas

Lindbergh aciona TSE contra Flávio e
ex-ministro por propaganda antecipada 
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

Ex-líder do Partido dos Tra-
balhadores (PT) na Câmara, o
deputado federal Lindbergh Fa-
rias (RJ) (foto), protocolou na
terça-feira passada, representa-
ção no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) contra o ex-ministro
do Turismo Gilson Machado
Neto (Podemos-PE) e o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) por su-
posta prática de propaganda
eleitoral antecipada.

Na ação, com pedido de limi-
nar, o parlamentar cita vídeo pu-
blicado por Gilson nas redes so-
ciais, no qual aparece afixando
adesivos com a frase "O Nordes-
te está com Flávio Bolsonaro
2026", acompanhada da imagem
do senador. Durante a gravação,
segundo a representação, o ex-
ministro afirma: "Vou eleger o
homem. Nosso presidente".

"A mensagem veiculada não
deixa margem a dúvida quanto
ao seu objetivo: promover, pe-
rante o eleitorado, a futura can-
didatura do segundo represen-
tado à Presidência da República,
associando seu nome, imagem e
identidade política ao pleito
eleitoral vindouro", argumenta
Lindbergh na peça.

O deputado ainda afirma que
o ato "transcende esfera abstrata
do debate político e materializa
verdadeira ação de campanha
eleitoral" por meio da distribui-

ção de adesivos e da ampla di-
vulgação nas redes.

O parlamentar pede ao TSE
urgência para a remoção, em até
24 horas, de todo o conteúdo
considerado irregular, a proibi-
ção de novas divulgações do ma-
terial e a fixação de multa diária
mínima de R$ 10 mil em caso de
descumprimento. No mérito, pe-
de o reconhecimento da prática
de propaganda antecipada, com
aplicação de multa individual
aos dois representados.

A representação também so-
licita o envio do caso ao Ministé-
rio Público Eleitoral (MPE) para
apuração de eventual abuso de

poder político e uso indevido
dos meios de comunicação. O
deputado sustenta que, por se
tratar de ex-ministro de Estado e
aliado político direto do sena-
dor, a conduta teria potencial de
influenciar o eleitorado e dese-
quilibrar a disputa antes do pe-
ríodo permitido para propagan-
da eleitoral.

Ex-ministro sanfoneiro filia-
se ao Podemos

Gilson Machado Neto oficia-
lizou na última sexta-feira, sua
filiação ao Podemos e fez críti-
cas à antiga sigla, o Partido Libe-
ral (PL). Durante discurso no
evento de filiação, afirmou que

"a direita não tem dono", em re-
ferência ao PL. Segundo ele, re-
cebeu "carta branca" do Pode-
mos para apoiar a campanha de
Flávio Bolsonaro à Presidência.

Quando anunciou sua desfi-
liação do PL, em janeiro, Ma-
chado havia afirmado que se-
guiria na disputa por uma vaga
no Senado por Pernambuco.
Como mostrou o Estadão, o PL
vivia uma disputa interna entre
o presidente estadual da legen-
da, Anderson Ferreira, e Gilson
Machado para definir quem se-
ria o candidato ao Senado. Com
a saída de Machado, o dirigente
partidário deve ser o escolhido.

Gilson Machado é aliado pró-
ximo do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, de quem se aproximou
ainda em 2018. Foi secretário do
Ministério do Meio Ambiente
durante a gestão do ex-presi-
dente e, em maio de 2019, foi in-
dicado para a presidência da
Embratur, ficando à frente da
estatal por mais de um ano.

Machado ganhou destaque
por aparecer tocando sanfona
em lives de Bolsonaro durante a
pandemia de covid-19. O ex-mi-
nistro é sanfoneiro, já gravou
com nomes como Zé Ramalho e
atua na banda Brucelose até ho-
je. Ele também já deu aulas do
instrumento para Bolsonaro.
Em dezembro de 2020, foi rema-
nejado para o Ministério do Tu-
rismo. 

CAMPANHA

FORÇAS ARMADAS

Defensoria quer regalia de
juízes e propõe escala 3x1
por 'acúmulo de processos'
FELIPE DE PAULA/AE

A Defensoria Pública do
Tocantins encaminhou à As-
sembleia Legislativa do Esta-
do um projeto de lei que per-
mite aos defensores tirar um
dia de folga a cada três dias de
'acúmulo de processos ou de
funções administrativas', li-
mitado a dez por mês, com
possibilidade de transformar
a folga em dinheiro. O "pen-
duricalho" em questão já é
adotado na magistratura e no
Ministério Público e aparece
nos contracheques do Judi-
ciário com o nome de 'licen-
ça-compensatória'.

Assinada pelo defensor
público-geral Pedro Alexan-
dre Conceição Aires Gonçal-
ves, a proposta diz. "O defen-
sor público fará jus à licença

compensatória na proporção
de um dia de licença para ca-
da três dias de cumulação de
acervo processual, de função
administrativa ou de exercí-
cio de atividades de relevân-
cia singular ou atípicas, limi-
tada a dez dias de licença por
mês."

Em dezembro, os defenso-
res do Tocantins tiveram mé-
dia salarial de R$ 30 mil.

Caso seja aprovado, o pro-
jeto também cria quatro car-
gos de Defensor Público de
1ª Classe e 16 cargos comis-
sionados de Assessor Técni-
co de Defensor Público.
Atualmente,  o  Tocantins
conta com 103 defensores
públicos e poderá chegar a
107 caso o projeto seja apro-
vado pela Assembleia Legis-
lativa.

TOCANTINS

LULA MARQUES/ABRASIL



Casa Branca diz
que Trump prioriza
diplomacia com Irã

PRESSÃO

PEDRO LIMA/AE

A secretária de Imprensa da
Casa Branca, Karoline Leavitt,
afirmou que o presidente dos
EUA, Donald Trump, mantém a
diplomacia como prioridade na
condução das tratativas com o
Irã, mas reconheceu que há
pressão interna por uma ação
mais dura. "Trump já deixou
claro que diplomacia é sempre
sua primeira opção", disse. Ao
mesmo tempo, ponderou que
"há muitos argumentos a favor
de um ataque contra o Irã".

Durante coletiva de impren-
sa ontem, Leavitt disse que hou-
ve apenas um "pequeno pro-
gresso" nas negociações da vés-
pera entre Washington e Teerã.

Ela avaliou que "seria muito
sensato se o Irã fizesse um acor-
do com Trump para evitar um
ataque" e acrescentou esperar
que os iranianos "entrem em
contato nas próximas semanas
conosco de novo com novos de-
talhes".

As declarações vêm após o
governo iraniano apontar avan-
ços em rodada indireta realiza-
da em Genebra, com acerto
parcial de princípios para um

possível entendimento.
Sobre a guerra na Ucrânia,

Leavitt informou que ocorreu
nova rodada de negociações
entre EUA, Rússia e Ucrânia e
afirmou que "progressos signifi-
cativos foram alcançados" nas
discussões. Uma nova rodada
será realizada, pontuou, mas
ainda sem data definida

A porta-voz ainda confirmou
que Trump sediará nesta quin-
ta-feira uma reunião do Conse-
lho de Paz, no Instituto da Paz
Donald J. Trump, renomeado
pelo próprio republicano com
seu nome. De acordo com ela,
países-membros já promete-
ram mais de US$ 5 bilhões para
esforços humanitários e de re-
construção em Gaza, além do
envio de "milhares" de inte-
grantes para uma força interna-
cional de estabilização e para a
polícia local.

Leavitt também comentou a
situação de Cuba, afirmando
acreditar que "seja do interesse
de Cuba fazer mudanças em
breve", em meio ao aumento da
pressão de Washington sobre
Havana e à aproximação da ilha
com Moscou. Ela não deu mais
detalhes. 

VISITA

Lula está na Índia e primeiro
compromisso é cúpula sobre IA
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva desem-
barcou ontem em No-

va Délhi, capital da Índia, para
uma visita a convite do primeiro-
ministro do país, Narendra Modi.
O primeiro compromisso de Lula
hoje será a participação na cúpu-
la sobre o impacto da inteligência
artificial (IA) no mundo.  

O evento começou na segun-
da-feira passada e Lula deve dis-
cursar durante a plenária de alto
nível, ao lado de outros chefes
de Estado e grandes executivos
do setor. O evento dará sequên-
cia ao chamado "processo de
Bletchley", série de reuniões in-
tergovernamentais sobre segu-
rança, governança e colabora-
ção global em IA.

Também serão debatidos as-
suntos relacionados a fontes de
recursos para a democratização
da tecnologia, bem como seu
uso para empoderamento so-
cial, inovação e desenvolvimen-
to social. Esta será a primeira
vez que um presidente brasilei-
ro comparecerá a um evento
global de alto nível sobre o tema.

O governo brasileiro está or-
ganizando o evento paralelo cha-
mado IA para o bem de todos,
que var tratar das perspectivas
brasileiras para o futuro da inteli-
gência artificial. O encontro vai
contar com a presença de minis-
tros de Estado – representando
as pastas de Ciência, Tecnologia
e Informação, Gestão e Inovação
nos Serviços Públicos, Educação,
Saúde e Comunicações.

Esta é a segunda viagem de
Lula à Índia no atual mandato e
uma retribuição à visita do pri-
meiro-ministro indiano ao Bra-
sil, em julho de 2025 durante a
Cúpula do Brics.

“A agenda representa novas
oportunidades de cooperação
bilateral, especialmente em ter-
mos econômicos, turísticos,
agrícolas, energéticos e susten-
táveis”, destacou a Presidência,
em comunicado.

AGENDA BILATERAL
Brasil e Índia mantêm parce-

ria estratégica desde 2006 e, du-

rante a visita, devem ser firma-
das parcerias sobre terras raras e
minerais críticos. Também está
prevista a assinatura da declara-
ção Brasil-Índia sobre parceria
digital para o futuro.

A visita será oportunidade
para o reforço político às nego-
ciações de ampliação do acordo
de comércio Mercosul-Índia,
além de oficializar o novo prazo
de validade de vistos de negó-
cios e turismo, de cinco para dez
anos, entre os países.

São esperados ainda avanços
nas colaborações entre a Em-
braer e a indiana Adani Defense
& Aerospace, uma das empresas
que lideram o setor aeroespacial
indiano.

Em 2025, a Índia foi o quinto
maior parceiro comercial do Bra-
sil, com corrente de comércio de
US$ 15,2 bilhões. Atualmente, a
Índia é o 10° destino das exporta-
ções do Brasil. Entre os produtos
mais exportados estão óleos bru-
tos de petróleo, açúcares e mela-
ços, gorduras e óleos vegetais, e
minério de ferro.

De acordo com o governo, as
relações entre Brasil e Índia pas-
sam por um momento de ascen-
são, sustentadas por comple-
mentaridades econômicas e tec-
nológicas.

Um dos acordos firmados en-
tre o Brasil e a Índia - durante vi-

sita do primeiro-ministro Modi,
no ano passado - foi o conjunto
de estruturas de relações bilate-
rais de cinco pilares prioritários
para os próximos dez anos. São
eles: defesa e segurança; segu-
rança alimentar e nutricional;
transição energética e mudança
de clima; transformação digital
e tecnologias emergentes; e par-
cerias industriais.

A Índia também é uma po-
tência farmacêutica e de tecno-
logia em saúde e devem ser fir-
mados acordos no setor para
atração de investimentos, aces-
so a novos medicamentos e pes-
quisa pelo Brasil.

Lula e Narendra Modi têm
posições coincidentes na pauta
internacional e devem firmar
documento sobre temas como
desafios ao multilateralismo e
ao comércio internacional; mu-
danças no Conselho de Segu-
rança das Nações Unidas; e a si-
tuação de Gaza.

Lula ainda participará da
inauguração do escritório da
Agência Brasileira de Promoção
de Exportações e Investimentos
(ApexBrasil) na Índia. A insti-
tuição está organizando um fó-
rum empresarial que já conta
com a participação de mais de
300 empresários brasileiras, de
setores como agropecuário,
saúde, tecnologia, minérios, ali-

mentos e fármacos.

COREIA DO SUL
Lula fica em Nova Délhi até

sábado (21) e, de lá, segue para
Seul, na Coreia do Sul. Entre os
dias 22 e 24 de fevereiro, o presi-
dente Lula se reunirá com o pre-
sidente sul coreano, Lee Jae
Myung, e com executivos de
grandes empresas do país asiáti-
co. Também está previsto um
fórum empresarial com cerca de
230 empresários brasileiros.

O governo brasileiro pre-
tende, com a viagem, ampliar
o comércio entre os dois paí-
ses e, para isso, deve ser assi-
nado o Plano de Ação Trienal
2026-2029, que visa elevar o
nível do relacionamento entre
os países para uma parceria
estratégica. As ações devem
alavancar negócios em áreas
como agricultura, desenvolvi-
mento agrário,  aviação,  co-
mércio, saúde, cooperação fi-
nanceira, cosméticos, fárma-
cos, ciência e tecnologia.

O comércio bilateral Brasil-
Coreia do Sul chegou a US$ 10,8
bilhões em 2025. O país ocupa o
13° lugar de destino das exporta-
ções brasileiras e entre os prin-
cipais itens vendidos estão óleos
brutos de petróleo, minério de
ferro, farelos de soja, álcool, e
café não torrado.

Nota
JAPÃO: TAKAICHI NEGA CONCENTRAÇÃO DE PODER E
PROMETE ACELERAR APROVAÇÃO DE PROPOSTAS 

Primeira-ministra do Japão, Sanae Takaichi, afirmou ontem que
não pretende usar a supermaioria de dois terços do Partido
Liberal Democrata (PLD) na Câmara Baixa para concentrar poder
e prometeu acelerar a agenda fiscal e de segurança de seu
segundo gabinete. "Dizem que a maioria absoluta no
Parlamento me dá grande poder, mas não é minha intenção",

declarou durante coletiva de imprensa após reeleição.
Reconduzida ao cargo, ela manteve todos os ministros e
classificou a nova equipe como "gabinete 2.0". "Todos os
integrantes do meu primeiro gabinete seguem no governo",
disse. Takaichi afirmou que o foco imediato será a aprovação
das propostas pendentes. "Trabalharemos para aprovar leis
orçamentárias e reformas de impostos rapidamente" e o
"orçamento do ano fiscal de 2026 precisa ser aprovado o mais
rápido possível", afirmou. ança nacional", afirmou. 

Promotores de Paris abrem duas
investigações sobre Epstein 

Os promotores de Paris, na
França, abriram duas novas in-
vestigações ontem, sobre possí-
veis crimes de abuso sexual e ir-
regularidades financeiras ligadas
a Jeffrey Epstein. Eles também
pediram que possíveis vítimas se
apresentem.

A procuradora de Paris, Laure
Beccuau, disse que os investiga-
dores se basearão em arquivos
divulgados pelo governo dos Es-
tados Unidos relacionados ao fa-
lecido financista e criminoso se-
xual condenado, bem como em
reportagens da mídia e novas de-
núncias que estão sendo regis-
tradas.

Uma investigação se concen-
trará em crimes de abuso sexual
e a outra em irregularidades fi-
nanceiras, cada uma envolvendo
magistrados especializados, dis-
se ela à emissora France Info.

A medida ocorre após a divul-
gação, pelo Departamento de
Justiça dos EUA, de mais de 3 mi-

lhões de páginas de documentos,
bem como milhares de vídeos e
fotos relacionados a Epstein, que
morreu na prisão em 2019.

"Essas publicações inevitavel-
mente reativarão o trauma de
certas vítimas", disse ela. "Esta-
mos convencidos de que algu-
mas (vítimas) não são necessa-
riamente conhecidas por nós e
que talvez essas publicações as
levem a se apresentar."

Ela fez um apelo às vítimas
que talvez nunca tenham se ma-
nifestado antes para que apre-
sentem queixas formais ou pres-
tem depoimentos como teste-
munhas para alimentar as inves-
tigações francesas e estrangeiras.

Laure também afirmou que
alguns materiais de investiga-
ções antigas serão revistos à luz
das novas revelações. Ela se refe-
ria à investigação sobre o agente
de modelos francês Jean-Luc
Brunel, acusado de estupro e trá-
fico sexual de menores

A investigação foi encerrada
em 2022, após ele ser encontrado
morto em sua cela na prisão de
Paris. Brunel, um companheiro
frequente de Epstein, era consi-
derado peça central na investiga-
ção francesa sobre a suposta ex-
ploração sexual de mulheres e
meninas por Epstein e seu círcu-
lo.

Epstein viajava frequente-
mente para a França e tinha
apartamentos em Paris.

Na França, a figura de maior
destaque impactada pela recente
divulgação dos arquivos de Eps-
tein é o ex-ministro da Cultura,
Jack Lang, de 86 anos, que re-
nunciou no início deste mês à
presidência do Instituto do Mun-
do Árabe em Paris devido a sus-
peitas de fraude fiscal.

O Ministério Público Finan-
ceiro abriu uma investigação so-
bre as supostas ligações de Lang
e de sua filha, Caroline Lang,
com Jeffrey Epstein por meio de

uma empresa offshore sediada
nas Ilhas Virgens Americanas, no
Caribe.

Em um caso separado, o mi-
nistro das Relações Exteriores
francês, Jean-Noël Barrot, afir-
mou na semana passada ter in-
formado os promotores sobre
alegações envolvendo um alto
diplomata francês, Fabrice Ai-
dan, em relação aos arquivos de
Epstein. "Também estou inician-
do uma investigação administra-
tiva... e um processo disciplinar",
disse Barrot em uma publicação
no X, sem fornecer detalhes so-
bre as alegações.

O nome de Aidan é mencio-
nado mais de 200 vezes nos ar-
quivos de Epstein, com trocas
de mensagens que remontam a
2010, quando ele trabalhava na
Organização das Nações Uni-
das (ONU), sugerindo que ele
compartilhou documentos di-
plomáticos com o financista
americano.
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Irã, China e Rússia
iniciam exercício
naval conjunto hoje 
PEDRO LIMA/AE

Irã, China e Rússia iniciam
hoje, exercício naval conjun-
to no Mar de Omã e no norte
do Oceano Índico, em meio à
escalada de tensões entre
Teerã e Washington. A mano-
bra, batizada de "Cinturão de
Segurança Marítima 2026",
reunirá unidades das mari-
nhas iraniana, russa e chine-
sa, além da Marinha da Guar-
da Revolucionária Islâmica
(IRGC), grupo paramilitar do
país persa.

Segundo a agência estatal
IRNA, o exercício será sedia-

do pela Primeira Região Na-
val do Irã, em Bandar Abbas.
Um porta-helicópteros da
Rússia já atracou na base ira-
niana para participar das
operações. O contra-almi-
rante Hassan Maqsoudlou,
porta-voz da manobra, afir-
mou que o objetivo central é
"promover a segurança marí-
tima e interações navais sus-
tentáveis" na região

De acordo com ele, a agen-
da inclui coordenação para
proteção de navios comer-
ciais e petroleiros, além de
ações contra o terrorismo
marítimo. 

TENNSÃO COM EUA

Carney anuncia que
político de oposição
se aliou aos Liberais 
LAÍS ADRIANA/AE

O primeiro-ministro do Ca-
nadá, Mark Carney, anunciou
ontem, que um dos políticos de
oposição decidiu se aliar aos Li-
berais no Parlamento do Cana-
dá, aproximando o partido go-
vernista de obter a maioria das
cadeiras. "Eu tenho a honra de
dar as boas-vindas a Matt Jene-
roux ao nosso caucus como o
mais novo membro do novo go-
verno do Canadá", escreveu
Carney, em publicação no X.
"Construir um país mais forte,
resiliente e independente de-
mandará ambição, colaboração
e, ocasionalmente, sacrifício.
Estou grato ao Matt, que conti-
nuará seu serviço como voz do
distrito de Edmonton River-
bend no Parlamento."

Além de aliado do governo,
Jeneroux será o novo conselhei-
ro especial em parcerias de se-
gurança e economia do Cana-
dá, com foco em fortalecer
alianças comerciais e fortalecer
o ambiente doméstico, afirmou
o premiê canadense.

Jeneroux é membro do Parti-
do Conservador e foi eleito para
o parlamento canadense pela
primeira vez em 2015. Em sua
publicação, Carney destacou os

cargos ocupados pelo legislador
em diplomacia e engajamentos
internacionais, ao representar o
país como vice-presidente da
Associação Interparlamentar
Canadá-Reino Unido e como
fundador do grupo Canadá-
ASEAN. "Ele também construiu
relações de trabalho diretas
com a Otan, Europa, Ásia, Áfri-
ca, EUA e OSCE", destacou o
premiê.

A aliança dá aos Liberais
mais uma cadeira no parla-
mento, elevando o total para
169,  pouco abaixo dos 172
necessários para obter a
maioria dos assentos, segun-
do a Bloomberg.

A união com um represen-
tante político de Edmonton,
que integra a província de Al-
berta, também ocorre diante de
crescentes tensões com grupos
separatistas da região, que obti-
veram apoio público de diver-
sas autoridades dos EUA apesar
das reiteradas críticas do gover-
no canadense.

"O mundo mudou, e o Cana-
dá precisa mudar junto a ele. É
hora de nos juntarmos para
construir um futuro mais forte
para Edmonton, Alberta e to-
dos os canadenses", concluiu
Carney.

CANADÁ

RICARDO STUCKERT/PR
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